Estado de Santa Catarina
PREFEITURA MUNICIPAL DE CORONEL FREITAS
SETOR DE COMPRAS
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº 09/2013
Tomada de Preços Nº.: 9/2013
Processo Nº.: 97/2013





Dotações  2.003.4490.00 - 0 - 8/2013   -   Manutenção das Atividades de Administração do Muni 2.003.3390.00 - 0 - 7/2013   -   Manutenção das Atividades de Administração do Muni 
1 - DA LICITAÇÃO

A PREFEITURA MUNICIPAL DE CORONEL FREITAS com sede na AV. SANTA CATARINA, Coronel Freitas, SC - CEP 89840000, CONVIDA esta empresa a apresentar cotação para o objeto desta LICITAÇÃO do tipo Menor Preço, referente ao processo nº.97/2013, de conformidade com a Lei 8.666 de 21 de Junho de 1993 e as condições deste, com vencimento previsto para a entrega dos envelopes, contendo os documentos para habilitação e proposta na PREFEITURA MUNICIPAL DE CORONEL FREITAS, para o dia 13/12/2013, às 08:30 Horas, e a abertura do invólucro da documentação de habilitação a realizar-se na sequência do dia 13/12/2013 às 08:30 Horas, na PREFEITURA MUNICIPAL DE CORONEL FREITAS.

Modalidade de Licitação: TOMADA DE PRECOS P/COMPRAS E SERVICOS
Esta Licitação regerse-á pelo Tipo de: MENOR PREÇO GLOBAL.

Forma/Regime de Execução: Direta.

As Microempresas e Empresas de Pequeno Porte, enquadradas de acordo com a Lei Complementar 123/2006, que tiverem interesse de gozar dos direitos constantes nos artigos 42 a 46 da referida Lei Complementar, deverão apresentar fora dos envelopes 01 e 02, Certidão da Junta Comercial ou do Registro Civil de Pessoas Jurídicas, comprovando essa situação.

2 - DO OBJETO

2.1. A presente licitação tem por objeto CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE INSTALAÇÃO DE REDE DE CABEAMENTO ESTRUTURADO COM FORNECIMENTO DE ENERGIA ININTERRUPTO, ATIVOS DE REDE E AQUISIÇÃO E INSTALAÇÃO DE UMA CENTRAL PRIVADA DE COMUTAÇÃO TELEFÔNICA, COMPOSTA PARA ATENDER A TECNOLOGIA DE TELEFONIA TDM E IP



2.2. O fornecimento da Central Privada de Comutação Telefônica, Ativos de Rede, Nobreak implicará em assistência técnica no período da garantia, que deverá ser de no mínimo 12(doze) meses, bem como no treinamento de servidores do CONTRATANTE que realizarão a operação da Central Privada de Comutação Telefônica e dos equipamentos complementares, de acordo com as especificações técnicas constantes deste edital previstos nos anexos III, IV, V, VI, VII, VIII. 

3 - DA HABILITAÇÃO (ENVELOPE N°1)

3.1. A empresa participante da presente licitação deverá apresentar os seguintes documentos:

PARA HABILITAÇÃO JURÍDICA:

· Registro comercial, no caso de empresa individual;

· Ato constitutivo, estatuto ou contrato social com todas as alterações, devidamente registrado.

PARA REGULARIDADE FISCAL:
-
Cópia do Cartão do CNPJ.

· Certidão Negativa de Débito FGTS – Art. 29, IV, emitido pela Caixa Econômica Federal.

· Certidão Negativa de Débito da Fazenda Federal – Art. 29, III

· Certidão Negativa de Débito  Fazenda Estadual – Art. 29, III relativo ao domicílio ou sede da empresa.

· Certidão Negativa de Débito Fazenda Municipal – Art. 29, III relativo ao domicílio ou sede  da empresa.

· Certidão Negativa de Débito para com a Previdência Social, expedida pelo  INSS – Instituto Nacional de Seguro Social. 

· Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT

PARA QUALIFICAÇÃO TÉCNICA:
· Declaração de realização de Vistoria Técnica nas instalações físicas da Contratante no endereço: Av. Santa Catarina, 1022 – Centro – Coronel Freitas – SC, para levantamento de informações acerca da rede primária e secundária, sistema de aterramento, distribuidores gerais, distribuidores intermediários, cabeamento da operadora, bem como espaço físico destinado a sala do equipamento e climatização. 
- 
Caso a CONTRATADA não seja a fabricante da Central Privada de Comutação Telefônica ofertada, deverá apresentar carta solidária do fabricante se responsabilizando pela garantia e operacionalidade do equipamento ofertado. A não apresentação deste documento implicará na desclassificação da LICITANTE
- A LICITANTE deverá fornecer Atestado de Capacidade Técnica, fornecido por entidades públicas ou privadas, constando que a LICITANTE já forneceu e realizou instalações de centrais telefônicas com características técnicas mínimas similares a Central Privada de Comutação Telefônica, constante no presente termo de referência. A não apresentação deste documento implicará na desclassificação da LICITANTE.

PARA QUALIFICAÇÃO ECÔNOMICA FINANCEIRA:
· Balanço patrimonial e demonstrativo contábeis do último exercício social;

· Certidão negativa de falência ou concordata, expedida pelo Distribuidor da sede da pessoa jurídica;

3.1. A vistoria deverá ser agendada pela licitante com 03 (três)  dias de antecedência, através dos telefones (49) 3347.0322 ou ainda pelo e-mail: luisoss@ig.com.br, a ser realizada até o dia útil imediatamente anterior a abertura da licitação.Após a vistoria, será emitido Termo de Vistoria para comprovação.

3.2. Os documentos para habilitação deverão ser apresentados em 01 (uma) via, em envelope fechado, constando na parte frontal, as seguintes indicações:

ENVELOPE N°. 01

DA: (EMPRESA)

À: PREFEITURA MUNICIPAL DE CORONEL FREITAS
SETOR DE COMPRAS
PROCESSO Nº.: 97/2013 - LICITAÇÃO Nº.: 9/2013
ENVELOPE “HABILITAÇÃO”

3.3. Toda a Documentação exigida para Habilitação deverá ser apresentada no Original, em fotocópia autenticada por cartório competente ou servidor da administração, ou publicação em Órgão da Imprensa Oficial.

3.4. Os documentos sem validade expressa, considerar-se-á como sendo 180 (cento e oitenta) dias da data de sua emissão.

4 - DA PROPOSTA (ENVELOPE N°02)

4.1. A proposta deverá ser apresentada por item em papel timbrado da Empresa, datilografada ou preenchida no formulário em anexo, datada, carimbada e assinada, sem emendas, rasuras ou estrelinhas, em 01 (uma) via, em envelope opaco e fechado, de forma a não permitir sua violação, constando na parte externa as seguintes indicações:

ENVELOPE N°. 02

DA: (EMPRESA)

À: PREFEITURA MUNICIPAL DE CORONEL FREITAS
SETOR DE COMPRAS
PROCESSO Nº.: 97/2013 - LICITAÇÃO Nº.:9/2013
ENVELOPE “PROPOSTA”

4.2. A proposta deverá ser feita por item, indicando valores unitários e total conforme discriminado na Lista de Itens (ANEXO I) deste Edital.

4.3. Todo material necessário à instalação, tais como cabos, fios, canaletas, conectores, etc., deverá ser fornecido pela empresa CONTRATADA, fazendo parte do valor constante da proposta de preços para cada central telefônica.

4.4. O transporte de materiais, equipamentos, pessoal, correrão por conta da CONTRATADA.

4.5. Todos os serviços e materiais utilizados deverão obedecer às normas técnicas vigentes.

4.6. Os serviços deverão ser prestados por pessoal especializado, uniformizados e/ou com documento de identificação, respeitando-se as normas de segurança da CONTRATADA.

4.7. É de responsabilidade da CONTRATADA a remoção das sobras de materiais utilizados na execução dos serviços de instalação, bem como o ressarcimento de danos causados aos móveis ou imóveis pertencentes ao CONTRATANTE, pela ação dos seus técnicos.

4.8.Todos os custos adicionais, tais como despesas de transporte, hospedagem, etc., deverão estar inclusos no valor total dos serviços  4.3. 
5 - DA VALIDADE

5.1. O prazo de validade da proposta deverá ser no mínimo de 60 D, contados do dia da entrega do envelope contendo a mesma.

5.2. Em caso de omissão do prazo de validade na proposta, será implicitamente considerado o prazo acima.

6 - DO PREÇO

6.1. Deverá ser cotado em moeda nacional.

6.2. O preço ofertado será líquido, já inclusos todos os impostos fretes, embalagens e demais encargos, devendo ser discriminado numericamente e preferencialmente por extenso.

6.3. Havendo discordância entre preços unitários e totais, resultantes de cada item, prevalecerão os primeiros.  Ocorrendo discordância entre valores numéricos e por extenso prevalecerão estes últimos. 

6.4. Deverá ser indicada a marca, País de origem e outros elementos necessários a sua perfeita identificação do Objeto licitado.

6.5. Transcorrido a fase de habilitação, a proposta entregue é irretratável e irrenunciável.

6.6. Após conhecido o Resultado da Licitação, a PREFEITURA MUNICIPAL DE CORONEL FREITAS emitirá, à(s) proponente(s) vencedora(s), a Autorização de Fornecimento, que será enviada via Fac-Símile ou retirada pela empresa em até 3 (três) dias úteis após sua convocação, permitindo a prorrogação por igual período na forma do §1° do art. 64 da Lei 8.666/93.
7 - DAS AMOSTRAS E PROSPECTOS

7.1. A Comissão Permanente de Licitação, quando julgar necessário, solicitará amostra e/ou prospectos a fim de obter maiores esclarecimentos sobre o Objeto ofertado, o que deverá ser providenciado dentro dos 03 (três) dias úteis, após o recebimento da solicitação.
8 - DA ENTREGA, INSTALAÇÕES E TESTES
8.1. O prazo de entrega dos produtos e serviços se dará em até 60 dias após  a assinatura do contrato e a instalação e os respectivos testes deverão ocorrer em até 5 dias da ordem de serviço para instalação.
8.2. A instalação do equipamento, deve observar as exigências da concessionária, conforme normas vigentes aplicáveis.

8.3.  A instalação inicial compreende a instalação do cabeamento  estruturado, ativação dos ativos de rede e energia ininterrupta, bem como  a fixação da central privada de comutação telefônica no local indicado, instalação elétrica e conexão dos troncos e DGs, com as respectivas programações, devendo ser realizada em final de semana e executada no  prazo máximo de 02 (dois) dias. O início dos serviços deverá ocorrer no máximo após 5 (cinco) dias da emissão da respectiva ordem de serviço pela CONTRATANTE.

 8.4. O Contrato terá a vigência até 30/03/2014, podendo ser prorrogado, mediante termo aditivo, desde que seja acordado entre as partes através de declaração por escrito com antecedência mínima de 60 dias antes do término do contrato, e de conformidade com o estabelecido nas Leis Nº. 8.666/93 e 8.883/94.

9 - DO REAJUSTE

Será adotado o seguinte critério de reajuste: NÃO HAVERA REAJUSTE. 
10 - DO PAGAMENTO

10.1. A PREFEITURA MUNICIPAL DE CORONEL FREITAS se compromete a efetuar o pagamento em 30 dias após a entrega do Objeto licitado pelo Proponente, mediante apresentação de nota fiscal, devidamente recebida e aceita pela PREFEITURA MUNICIPAL DE CORONEL FREITAS. 

11 - DO JULGAMENTO

11.1. A presente licitação, para efeito de julgamento, será do tipo MENOR PREÇO GLOBAL.

11.2. Serão consideradas vencedoras aquelas empresas que tendo cumprido as exigências deste edital, conforme prescreve o art. 45, § 1° da Lei 8.666/93 e apresentar o Menor Preço/ GLOBAL.

11.3. A Comissão Permanente de Licitação poderá, a seu exclusivo critério, solicitar informações complementares, para efeito de julgamento das Propostas, caso a Proponente não atender com clareza o solicitado em Edital, conforme determina o art. 43, § 3°, da Lei 8.666/93.

11.4. Será desconsiderada os itens proposta que contiver emendas, rasuras ou borrões, salvo quando a empresa fizer acompanhar uma errata, preferencialmente em 02 (duas) vias, em papel timbrado e devidamente assinada pelo proponente ou seu representante legal.

11.5. Serão desclassificadas:

11.5.1. As propostas que não atenderem as exigências do ato convocatório.

11.5.2. As propostas ou itens com preços excessivos ou manifestante inexeqüíveis e preço global superior a R$  147.311,76.

11.6. No caso de empate de duas ou mais propostas, far-se-á sorteio, em ato público, para qual todos os licitantes serão convocados, observados o disposto no § 2°, do art. 3°, da Lei n° 8.666/93.
12 - DOS RECURSOS
12.1. Caberá junto à PREFEITURA MUNICIPAL DE CORONEL FREITAS, recurso, com efeito suspensivo, no prazo máximo de 05 (cinco) dias úteis a contar da intimação do ato ou lavratura da ata, nos casos de:

12.1.1. Habilitação ou Inabilitação do Licitante;

12.1.2. Do Julgamento das Propostas.
13 - DAS PENALIDADES

13.1. A recusa da encomenda dentro do prazo de validade das propostas, a não entrega/execução do Objeto licitado, a entrega fora das especificações predeterminada, implicam nas sanções prevista no item 13.3, além do fornecedor arcar com todas as despesas provenientes da devolução dos materiais.

13.2. Se o licitante vencedor não assinar o contrato no prazo estabelecido, a PREFEITURA MUNICIPAL DE CORONEL FREITAS poderá convocar os licitantes remanescentes, na ordem de classificação, para assiná-lo em igual prazo e nas mesmas condições propostas pela vencedora, mediante atualização dos preços pelo índice previsto no item 9 deste Edital.

13.3. Decorridos 30 (trinta) dias de atraso na entrega/execução do objeto da presente licitação, poderá a PREFEITURA MUNICIPAL DE CORONEL FREITAS cancelar a Nota de Compra - NC, sujeitando-se a proponente ao pagamento de multa prevista no item 13.4.1., deste edital, sem ônus da ação cabível para ressarcimento de prejuízo decorrente da inadimplência.

13.4. Ressalvados os casos de força maior, ou caso fortuito, devidamente comprovados, serão aplicadas, a critério da PREFEITURA MUNICIPAL DE CORONEL FREITAS, as seguintes penalidades à proponente, no caso de inadimplência contratual:

13.4.1. Multa na ordem de 0,3% (três décimos por cento) por dia de atraso calculado sobre o valor total do Objeto licitado com atraso, até o limite de 6% (seis por cento).

13.4.2. Em caso de tolerância, após os primeiros 30 (trinta) dias de atraso, e não rescindido o contrato, se este atraso for repetido, a PREFEITURA MUNICIPAL DE CORONEL FREITAS poderá aplicar a multa em dobro da, forma do item 13.4.1.

13.4.3. Advertência

13.4.4. Suspensão do direito de licitar, junto à PREFEITURA MUNICIPAL DE CORONEL FREITAS.

13.4.5. Declaração de inidoneidade, de lavra do Prefeito Municipal Sr. MAURI JOÉ ZUCCO para licitar ou contratar com a Administração Pública, enquanto pendurar os motivos da punição.

13.5. O atraso para efeito de cálculo da multa prevista nos itens 13.4.1. e 13.4.2. será contados em dias corridos, a partir do vencimento do prazo estipulado da entrega até a data de entrega do Objeto da presente Licitação.

13.6. Nenhum pagamento será processado à Proponente penalizada, sem que antes, esta tenha pago ou lhe seja relevada a multa imposta.

14 - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

14.1. A PREFEITURA MUNICIPAL DE CORONEL FREITAS reserva-se o direito de transferir ou revogar a presente licitação, no todo ou parcialmente, mediante razões de conveniência administrativa e do interesse público, nos termos do art. 49 da Lei 8.666/93.

14.2. No caso de não haver expediente para a data fixada a entrega e abertura dos envelopes contendo os documentos de habilitação e/ou proposta realizar-se-á as 09:00 horas do primeiro dia útil, após a data anteriormente marcada.

14.3. OBS.: Não desclassificatória: Deverá constar na proposta o n° da agência e conta no Banco do Brasil, preferencialmente ou apontar outras referências, obedecidas as exigências acima.

14.4. Faz parte integrante deste edital de licitação, os seguintes anexos:

14.4.1. Lista de Itens do Objeto desta Licitação. – ANEXO I
14.4.2. Memorial descritivo – ANEXO II

14.4.3. Especificações Técnicas Mínimas – ANEXO III

14.4.4. Especificações Técnicas Nobreak – ANEXO IV

14.4.5. Especificações Técnicas Interface Celular Digital – ANEXO V

14.4.6. Especificações Técnicas Terminal IP/Tipo – ANEXO VI

14.4.7. Especificações Técnicas DECT e IPBs – ANEXO VII

14.4.8. Especificações Técnicas  SWITCH CISCO – ANEXO VIII

14.4.9. Declaração de Realização de Vistoria Técnica – ANEXO IX

14.4.10. Projeto Técnico  

14.4.11. Minuta do Contrato.

14.5. A presente licitação é regida pelas disposições da Lei n° 8.666/93 de 21 de junho de 1993.

14.6. Maiores informações poderão ser obtidas na PREFEITURA MUNICIPAL DE CORONEL FREITAS na Av. Santa Catarina, 1022 de Segunda à Sexta, das 07:00 às 13:00 horas ou pelo telefone (049) 3347-0322.
Coronel Freitas, 28 de Novembro de 2013
______________________________________

MAURI JOSE ZUCCO

PREFEITO MUNICIPAL
MINUTA DE CONTRATO ADMINISTRATIVO Nº. xxxxx
TERMO DE CONTRATO QUE ENTRE SI FAZEM DE UM LADO A PREFEITURA MUNICIPAL DE CORONEL FREITAS E A FIRMA xxxx NOS TERMOS DA LEI Nº. 8.666 DE 21/06/93, OBJETIVANDO A CONTRATAÇÃO SOB O REGIME DE Direta.

Contrato que entre si celebram a(o) PREFEITURA MUNICIPAL DE CORONEL FREITAS, Estado de Santa Catarina, com endereço na(o) AV. SANTA CATARINA, inscrita no CGC/MF sob o nº 83.021.824/0001-75, neste ato representada por seu , Senhor MAURI JOSE ZUCCO, doravante denominada simplesmente de CONTRATANTE e a Empresa xxxx, com sede na(o) xxxxxxxxxxx, inscrita no CGC/MF sob o nº. xxxxxxxxxxxxx neste ato representada por seu representante legal Senhor ________________________, doravante denominada simplesmente de CONTRATADA, em decorrência do Processo de Licitação Nº. 97/2013, TOMADA DE PRECOS P/COMPRAS E SERVICOS Nº 09/2013, homologado em xxxxxx, mediante sujeição mútua às normas constantes da Lei Nº 8.666, de 21/06/93 e legislação pertinente, ao Edital  antes citado, à proposta e às seguintes cláusulas contratuais:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

1 - O objeto do presente contrato é a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE INSTALAÇÃO DE REDE DE CABEAMENTO ESTRUTURADO COM FORNECIMENTO DE ENERGIA ININTERRUPTO, ATIVOS DE REDE E AQUISIÇÃO E INSTALAÇÃO DE UMA CENTRAL PRIVADA DE COMUTAÇÃO TELEFÔNICA, COMPOSTA PARA ATENDER A TECNOLOGIA DE TELEFONIA TDM E IP



Item
    Quantidade
Unid
Nome do Material

   1
        1,000
pc      
RACK 42U X 19" X 970 MM                                     

   2
        1,000
cj      
KIT COM 4 VENTILADORES P/ RACK 970 MM                       

   3
        3,000
pc      
BANDEJAS FIXA 800 MM                                        

   4
        1,000
pc      
BANDEJA DESLIZANTE 1 U 800 MM                               

   5
        4,000
pc      
ORGANIZADOR DE CABOS 1 U                                    

   6
        7,000
pc      
FRENTE FALSA 1U                                             

   7
        2,000
pc      
CALHA 19" 2P + T 8 TOMADAS                                  

   8
      180,000
pc      
PARAFUSO PHILIPS M5                                         

   9
      180,000
pc      
PORCA GAIOLA M5                                             

  10
        1,000
pc      
PATCH PANEL 48P CAT 6 ALTA DENSIDADE                        

  11
        1,000
pc      
SWITCH GERENCIÁVEL 28 P GIGA + 2 COMBO MINI-GBIC            

  12
       10,000
m        
VELCRO DUPLA FACE                                           

  13
       12,000
pc      
ELETROCALHA GALVANIZADO PERF. 100 X 50 X 3000 MM            

  14
        4,000
pc      
ELETROCALHA COTOVELO 90° GALV. 100 X 50 MM                  

  15
        1,000
pc      
ELETROCALHA  "T" GALV. 100 X 50 MM                          

  16
       12,000
pc      
DIVISOR PARA ELETROCALHA GALV. 50 X 3000 MM                 

  17
        8,000
pc      
EMENDA PARA ELETROCALHA GALV. 100 X 50 MM                   

  18
       80,000
pc      
PORCA GALV. 1/4                                             

  19
       80,000
pc      
PARAFUSO AUTRAVANTE GALV. 1/4 X 1/2                         

  20
       30,000
pc      
SUPORTE "L" PARA ELETROCALHA GALV. 200 MM                   

  21
       60,000
pc      
BUCHA DE NYLON S12                                          

  22
       60,000
pc      
PARAFUSO SEXTAVA GALV.12 MM                                 

  23
       60,000
pc      
ARRUELA LISA GALV. 12 MM                                    

  24
       70,000
pc      
CANALETA DE PVC C/ DIVISÓRIA 50 X 20 X 2000 MM              

  25
       20,000
pc      
COTOVELO PARA CANALETA INTERNO 50 X 20 MM                   

  26
        6,000
pc      
COTOVELO PARA CANALETA EXTERNO 50 X 20 MM                   

  27
       30,000
pc      
LUVA PARA CANALETA 50 X 20 MM                               

  28
       14,000
pc      
COTOVELO PARA CANALETA 90° 50 X 20 MM                       

  29
       15,000
pc      
DERIVAÇÃO EM "T" PARA CANALETA 50 X 20 MM                   

  30
      400,000
pc      
BUCHA DE NYLON S6                                           

  31
      400,000
pc      
PARAFUSO PANELA 4,8 X 38 MM                                 

  32
      840,000
m        
CABO UTP CAT 6                                              

  33
       56,000
pc      
CAIXA DE SOBREPOR TERMOPLÁSTICA 2 X 4                       

  34
       28,000
pc      
ESPELHO TERMOPLÁSTICO 2X4 1 POSTO                           

  35
       28,000
pc      
CONECTOR RJ45 FEMEA CAT 6 FURUKAWA                          

  36
       28,000
pc      
PATCH CORD. 1,5 M CAT 5e VERDE                              

  37
       28,000
pc      
PATCH CORD. 1,5 M CAT 6 AZUL                                

  38
       10,000
pc      
PATCH CORD. 2,5 M CAT 6 VERMELHO                            

  39
        1,000
pc      
NOBREAK CP 10 KVA ENTRADA 220 V MONOF. BY PASS DUPLA CONVERSÃO SAÍDA MONOF. 115V

  40
       16,000
pc      
BATERIA 48A                                                 

  41
       32,000
pc      
TERMINAL PARA BATERIAS                                      

  42
        1,000
pc      
ESTANTE ABERTA PARA BATERIAS E CABOS                        

  43
       17,000
m        
CABO NU 50 MM                                               

  44
        3,000
pc      
ASTE DE COBRE PARA ATERRAMENTO                              

  45
        3,000
pc      
CONECTOR DE ATERRAMENTO 50MM                                

  46
        3,000
pc      
TERMINAL DE ATERRAMENTO TIPO SATAPA 50 MM                   

  47
       10,000
m        
CABO FLEXÍVEL 750 V 16.0 MM PRETO                           

  48
       10,000
m        
CABO FLEXÍVEL 750 V 16.0 MM BRANCO                          

  49
       10,000
m        
CABO FLEXÍVEL 750 V 16.0 MM VERMELHO                        

  50
       40,000
m        
CABO FLEXÍVEL 750 V 10.0 MM PRETO                           

  51
       40,000
m        
CABO FLEXÍVEL 750 V 10.0 MM BRANCO                          

  52
       30,000
m        
CABO FLEXÍVEL 750 V 6.0 MM PRETO                            

  53
       30,000
m        
CABO FLEXÍVEL 750 V 6.0 MM BRANCO                           

  54
       30,000
m        
CABO FLEXÍVEL 750 V 6.0 MM VERDE                            

  55
       20,000
m        
CABO FLEXÍVEL 750 V 4.0 MM PRETO                            

  56
       20,000
m        
CABO FLEXÍVEL 750 V 4.0 MM BRANCO                           

  57
       20,000
m        
CABO FLEXÍVEL 750 V 4.0 MM VERDE                            

  58
      150,000
m        
CABO FLEXÍVEL 750 V 2.5 MM PRETO                            

  59
      150,000
m        
CABO FLEXÍVEL 750 V 2.5 MM BRANCO                           

  60
      150,000
m        
CABO FLEXÍVEL 750 V 2.5 MM VERDE                            

  61
        1,000
pc      
CAIXA DE DISTRIBUIÇÃO DJ REDE 110 V                         

  62
        5,000
pc      
DISJUNTOR DIN MONOFÁSICO 30A                                

  63
        1,000
pc      
DISJUNTO DIN MONOFÁSICO 50A                                 

  64
       56,000
pc      
TOMADA 2P + T 10A                                           

  65
       28,000
pc      
ESPELHO 2X4 PVC 2 POSIÇÃO                                   

  66
       16,000
pc      
FILTRO DE LINHA 5 TOMDAS 2P + T                             

  67
        1,000
pc      
BARRAMENTO NEUTRO 6 POSIÇÕES                                

  68
        1,000
pc      
BARRAMENTO FASE 6 POSIÇÕES                                  

  69
       20,000
pc      
TERMINAL PRÉ-ISOLADO PINO 6 MM                              

  70
       30,000
pc      
TERMINAL PRÉ-ISOLADO GARFO 6 MM                             

  71
        1,000
pc      
CENTRAL TELEFÔNICA INTELBRAS INFINITY SOLUTION C/60 TRONCOS  DIGITAIS E 50 RAMAIS IP, TARIFADOR

  72
       15,000
pc      
APARELHO TELEFÔNICO TIPO 2                                  

  73
        1,000
pc      
APARELHO TELEFÔNICO TIPO 3                                  

  74
        5,000
pc      
TERMINAL DEC IP                                             

  75
        1,000
pc      
ESTAÇÃO DE RÁDIO BASE IP                                    

  76
        1,000
pc      
MÓDULO EXPANSOR DE TECLAS                                   

  77
        1,000
pc      
GATEWAY GSM CR200                                           

  78
        1,000
un      
SERVIÇO DE INSTALAÇÃO DO PADRÃO DE ENERGIA, INSTALAÇÃO DO CABEAMENTO LÓGICO, INSTALAÇÃO DE CENTRAL TELEFÔNICA E DEMAIS SERVIÇOS NECESSÁRIOS AO CUMPRIMENTO DO OBJETO ORA LICITADO CONFORME ANEXOX DO EDITAL

CLÁUSULA SEGUNDA - DO REGIME DE EXECUÇÃO

2 - O objeto do presente contrato será realizado sob a Forma/Regime: Direta.

CLÁUSULA TERCEIRA - DO PREÇO E CONDIÇÕES DE PAGAMENTO

3.1 - A CONTRATANTE pagará a CONTRATADA, pela aquisição do material e serviços objeto deste Contrato, o preço proposto que é xxxxxxx.

3.2 - Fica expressamente estabelecido que os preços constantes na proposta da CONTRATADA incluem todos os custos diretos e indiretos requeridos para a execução do objeto contratado, constituindo-se na única remuneração devida.

3.3 - O pagamento será efetivado na Tesouraria da Secretaria de Finanças da CONTRATANTE ou Ordem Bancária, no seguinte prazo: 30 dias.

CLÁUSULA QUARTA - DO REAJUSTAMENTO

 4 - O custo apresentado caracterizando o preço unitário e global para a aquisição do material será reajustado de acordo com o seguinte critério: NÃO HAVERA REAJUSTE.

CLÁUSULA QUINTA - DOS PRAZOS DE EXECUÇÃO E VIGÊNCIA

5.1 - O prazo de fornecimento do material e dos serviços  é de , e terá vigência de xxxxxxxxx á  xxxxxxxxxx, podendo ser prorrogado, mediante termo aditivo, desde que seja acordado entre as partes através de declaração por escrito com antecedência mínima de 60 dias antes do término do contrato, e de conformidade com o estabelecido nas Leis Nº. 8.666/93 e 8.883/94.

5.2 - O início deve se dar em 5 (cinco) dias a partir da assinatura deste instrumento.
CLÁUSULA SEXTA - DAS DESPESAS E FONTES DOS RECURSOS

6 - As despesas decorrentes do presente contrato correrão por conta do Orçamento Fiscal vigente, cuja(s) fonte(s) de recurso(s) tem a seguinte classificação: 

2.003.4490.00 - 0 - 8/2013   -   Manutenção das Atividades de Administração do Muni 2.003.3390.00 - 0 - 7/2013   -   Manutenção das Atividades de Administração do Muni 
 CLÁUSULA SÉTIMA - DA ACEITAÇÃO E DO CONTROLE DE QUALIDADE
7.1 - O material e os serviços somente será considerado devidamente aceito após analisado e aprovado pelo Órgão competente da CONTRATANTE.

7.2 - No  caso de não aceitação do material pela CONTRATANTE, a CONTRATADA deverá providenciar, sem ônus para a CONTRATANTE, a substituição dos materiais/serviços no prazo máximo de 15 (quinze) dias corridos, contados da notificação recebida.  

CLÁUSULA OITAVA - DA ALTERAÇÃO CONTRATUAL

8.1 - Este contrato poderá ser alterado, com as devidas justificativas, nos seguintes casos:

8.1.1 - Unilateralmente pela CONTRATANTE:

a) quando houver modificação do projeto ou das especificações para melhor adequação técnica aos seus objetivos;

b) quando necessária a modificação do valor contratual em decorrência de acréscimo ou diminuição quantitativo de seu objeto, nos limites permitidos no Parágrafo 1º do Artigo 65 da Lei Nº 8.666.

8.1.2 - Por acordo das partes:

a) quando conveniente a substituição da garantia de execução;

b) quando necessária a modificação do modo de fornecimento/execução, em face de verificação técnica da inaplicabilidade dos termos contratuais originários;

c) quando necessária a modificação da forma de pagamento, por imposição de circunstância supervenientes, mantido o valor inicial atualizado, vedada a antecipação do pagamento com relação ao cronograma financeiro fixado sem a correspondente contraprestação de fornecimento de bens.

8.2 - A CONTRATADA fica obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais os acréscimos ou supressões que se fizerem necessárias, respeitados os termos do Parágrafo 1º do Artigo 65 da Lei Nº 8.666/93.

CLÁUSULA NONA - DAS MULTAS

9.1 - Pela inexecução total ou parcial do contrato, caberá, conforme a gravidade da falta e garantida a prévia defesa, a aplicação das seguintes sanções, de acordo com o previsto na Seção II do Capítulo IV da Lei Nº. 8.666/93.

9.1.1 - Multa na ordem de 0,3% (três décimos por cento) por dia de atraso calculado sobre o valor total do Objeto licitado com atraso, até o limite de 6% (seis por cento).

9.1.2 - Em caso de tolerância, após os primeiros 30 (trinta) dias de atraso, e não rescindido o contrato, se este atraso for repetido, a PREFEITURA MUNICIPAL DE CORONEL FREITAS poderá aplicar a multa em dobro da, forma do item 9.1.1.

9.1.3 - Advertência

9.1.4 - Suspensão do direito de licitar, junto à PREFEITURA MUNICIPAL DE CORONEL FREITAS.

9.1.5 - Declaração de inidoneidade, de lavra do Prefeito Municipal Sr. MAURI JOSE ZUCCO, para licitar ou contratar com a Administração Pública, enquanto pendurar os motivos da punição.

9.2 - O atraso para efeito de cálculo da multa prevista nos itens 9.1.1. e 9.1.2. será contados em dias corridos, a partir do vencimento do prazo estipulado da entrega até a data de entrega do Objeto da presente Licitação.

9.3 - Nenhum pagamento será processado à Proponente penalizada, sem que antes, esta tenha pago ou lhe seja relevada a multa imposta.

CLÁUSULA DÉCIMA  - DA RESCISÃO

10.1 - Rescisão deste Contrato por ato unilateral da CONTRATANTE:

10.1.1 - A CONTRATANTE poderá, unilateralmente, rescindir de pleno direito este Contrato, independente de notificação judicial ou extrajudicial, desde que ocorra qualquer um dos fatos adiante enunciados, bastando para isso comunicar a CONTRATADA sua intenção, com antecedência mínima de 5 (cinco) dias:

a) o não cumprimento pela CONTRATADA das cláusulas contratuais, especificações, projetos ou prazos;

b) o cumprimento irregular pela CONTRATADA das cláusulas contratuais, especificações, projetos ou prazos;

c) o desatendimento pela CONTRATADA das determinações regulares da autorizada designada para acompanhar e fiscalizar a sua execução, assim como as de seus superiores;

d) razões de interesse do serviço público.

10.1.2 - A CONTRATANTE terá o direito de rescindir de imediato o presente contrato, independentemente de notificação judicial ou extrajudicial, caso ocorra qualquer um dos fatos a seguir enunciados:

a) o atraso injustificado na entrega do material e serviços;

b) suspensão, pelas autoridades competentes, do fornecimento de materiais e serviços da CONTRATADA, em decorrência de violação de disposições legais vigentes;

c) a paralisação do fornecimento de materiais e serviços sem justa causa e prévia comunicação a CONTRATANTE;

d) a subcontratação total ou parcial do seu objeto, a associação com outrem, a cessão ou transferência, total ou parcial, bem como a fusão, cisão ou incorporação, que afetem a boa execução deste;

e) o cometimento reiterado de faltas no seu fornecimento de materiais e serviços;

f) a decretação de falência, o pedido de concordata ou a instauração de insolvência civil;

g) a dissolução da sociedade ou o falecimento do proprietário, em se tratando de firma individual;

h) a alteração social ou a modificação da finalidade ou da estrutura da empresa, que, a juízo da CONTRATANTE, prejudique a execução do contrato;

i) o protesto de títulos ou a emissão de cheques, sem suficiente provisão, que caracterizem a insolvência do contrato.

10.1.3 - No caso de o presente Contrato ser rescindido por culpa da CONTRATADA, serão observadas as seguintes condições:

a) a CONTRATADA não terá direito de exigir indenização por qualquer prejuízo e será responsável pelos danos ocasionados, cabendo a CONTRATANTE aplicar as sanções contratuais e legais pertinentes;

b) a CONTRATADA terá o direito de ser reembolsada pelos materiais já fornecidos, desde que aprovado pela CONTRATANTE, até a data da rescisão, deduzidos os prejuízos causados a CONTRATANTE;

c) em qualquer caso, a CONTRATANTE reserva-se o direito de dar continuidade à aquisição de materiais através de outras empresas, ou da forma que julgar mais convenientes;

d) caso a CONTRATANTE não use o direito de rescindir este Contrato, poderá, a seu exclusivo critério, reduzir ou suspender o fornecimento de materiais referente ao mesmo e sustar o pagamento das faturas pendentes, até que a CONTRATADA cumpra integralmente a condição contratual infringida.

10.2 - Rescisão deste Contrato por Acordo entre as Partes ou Judicial:

10.2.1 - O presente Contrato também poderá ser rescindido quando ocorrer:

a) a supressão, por parte da CONTRATANTE, de fornecimento, acarretando modificação do valor inicial do Contrato, além do permitido no Regulamento de Habilitação Licitação e Contratação, em seu artigo 79 da Lei Nº. 8.666/93;

b) a suspensão de sua execução, por  ordem escrita da CONTRATANTE, por prazo superior a 30 (trinta) dias, salvo em caso de calamidade pública, grave perturbação da ordem interna ou guerra;

c) o atraso superior a 30 (trinta) dias dos pagamentos devidos pela CONTRATANTE, decorrentes de materiais já fornecidos, salvo em caso de calamidade pública, grave perturbação da ordem interna ou guerra;

d) a não liberação, por parte da CONTRATANTE, de área, local para entrega dos materiais, nos prazos contratuais.

10.2.2 - Nestes casos, a CONTRATANTE, deverá pagar a CONTRATADA os materiais já fornecidos, de acordo com os termos deste Contrato.
 CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - NOVAÇÃO

11 - A não utilização por parte da CONTRATANTE, de quaisquer direitos a ela assegurados neste Contrato ou na Lei, em geral, ou a não aplicação de quaisquer sanções nelas previstas, não importa em novação quanto a seus termos, não devendo, portanto, ser interpretada como renúncia ou desistência de aplicação ou de ações futuras. Todos os recursos postos a disposição da CONTRATANTE, neste Contrato, serão considerados como cumulativos, e não alternativos, inclusive em relação a dispositivos legais.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DO SEGURO

12 - A CONTRATADA é responsável pelos seguros no transporte do material até o local de destino definido pela CONTRATANTE.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DO FORO

13 - Para as questões decorrentes deste Contrato, fica eleito o Foro da Comarca de Coronel Freitas, com renúncia expressa de qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

E, por assim estarem de acordo, assinam o presente termo os representantes das partes contratantes, juntamente com as testemunhas abaixo.

Coronel Freitas, 28 de Novembro de 2013.

___________________________________

MAURI JOSE ZUCCO
Prefeito Municipal

REPRESENTANTE LEGAL 

______________________________                             ______________________________
P/CONTRATANTE                                                         P/CONTRATADA
Testemunhas:

______________________________                             ______________________________
ANEXO II

Secretária de Administração e Finanças
MEMORIAL DESCRITIVO

OBRA:Instalação de rede de dados, voz e rede elétrica estabilizada
LOCAL: Prefeitura Municipal de Coronel Freitas

Coronel Freitas, Novembro de 2013.

INTRODUÇÃO

Apresenta de maneira sucinta as principais características do Projeto de Cabeamento Estruturado que visa fornecer facilidades de conexão para DADOS, VOZ, IMAGEM, SEGURANÇA E ELÉTRICA ESTABILIZADA no Prédio Administrativo da PREFEITURA MUNICIPAL DE CORONEL FREITAS.
Deve-se observar a norma Brasileira NBR 14565 e as normas Internacionais ANSI/EIA/TIA 568, 569, 606 e 607 para a instalação deste projeto.

DADOS DO PROJETO:

Prefeitura Municipal de Coronel Freitas,

Cabeamento Estruturado e Rede Elétrica Estabilizada

N.º Edifícios: 01
N.º Total de Pontos Lógicos: 28 pontos 

Nº de Pontos Elétricos:  28 pontos 

Nº de Back Bones: 1

DESCRIÇÃO GERAL DO CABEAMENTO:

1. Entrada de Serviços das Concessionárias:

Todas as entradas de serviços de Concessionárias se darão por uma caixa padrão Telebrás de 60x60x13,5 (EF), a qual estará interligada a TR (Data Center), por meio de eletrocalhas;
2. Cabeamento Primário:
Sua função é a interligação da EF ao Rack, através de cabo CCI-50/30, acabados em blocos de conexão M10 na EF.
3. Sala de Equipamentos (ER):

A sala de equipamentos ER localizada no prédio administrativo, deverá reunir no Rack: LAN, WAN e SERVER, onde estarão os equipamentos ativos, passivos e servidores.

Todo o cabeamento primário e secundário chegará por eletrocalhas. Esta eletrocalha deverá ser fixada atrás do armário de telecomunicações.
4. No-break e Quadro Elétrico Estabilizado:

O equipamento elétrico fornecedor de Energia Ininterrupta (Nobreak), será instalado na sala de equipamentos. A alimentação do mesmo deverá ser retirada do quadro geral de distribuição existente.

Deverá ser instalado um quadro de distribuição elétrica estabilizada QDEE, aparente, com capacidade para 06 disjuntores DIN, de curvatura tipo C, com barramento monofásico + Geral, dimensionado para 30A, o qual será alimentado por um Nobreak de 10 kVA. Este nobreak deve possuir 1 disjunto de 50A na entrada de energia  (220V);

Toda a rede de computadores será alimentada por um único equipamento, Nobreak de 10 KVA Monofásico de entrada (220V) e Monofásico de Saída (110V), O Qual possui um banco de baterias Estacionaria de 48 AH formado por 16 células e sistema de Bypass para rede alternativa sem interrupção (bypass manual e bypassestático), com detecção preditiva de falha no carregador de baterias proporcionandomaior segurança.
Este quadro deverá estar interligado a eletrocalha central para dar acesso tanto aos circuitos das estações de trabalho, quanto ao duto de chegada da energia do nobreak;
5. Cabeamento Horizontal:

Todo cabeamento será baseado em solução Categoria 6, porém, deverá exceder as especificações da Categoria 6 Classe E (250 Mhz) das normas TIA-568B.2 e ISO11801. Também deverá suportar os padrões IEEE 802.3 1000Base-T e TIA-854-A 1000Base-TX, ATM 1G e aplicações de vídeo e BAS (Building Automation System), possibilitando desta forma o tráfego nesta rede, de sinais tais como, Voz, Dados, Imagem, Controle de Acesso, Sistemas de Segurança, e outros, sejam com ou sem baluns(acopladores de impedância).
Todos os cabos deverão ser terminados no AT - Rack em patch panelde engaterápido de alto desempenho e guias para um melhor acondicionamento dos cabos, e nas WA´s, terminados em tomadas de 8 vias (jack’s);

A Rede Estruturada, após sua implantação deverá ser certificada, garantindo a taxa de transmissão acima citada, e fornecido documentação impressa e em mídia, contendo:
· As-Built´s
· Certificação impressa de todos os pontos 
· Diagrama unifilarelétrica estabilizada 
· By-face do rack

Características:
· Número de WA’s:
28 pontos;

· Número de portas para ativos:   28 portas (1switchs28p + 2 combo mini-GBIC);

· Número de patch panel:
1 x 48P = 48 portas;

· Número de AT:1rack 42Ux970mm, padrão 19” para servidores;
6. Armário de Telecomunicação - AT:

Deverá ser instalado um Armário de Telecomunicação (AT) no padrão de 42Usx970mm de profundidade, 19”, com porta e fundos vazados, tipo colmeia, que abrigará todos os servidores e demais interfaces de gerenciamento da rede, que abrigará todo cabeamento horizontal, link´s de fibra óptica (futuro), central telefônica IP e ativos de rede (switch´s) e demais acessórios das operadoras.

Todas as conexões internas ao AT deverão ser efetuadas através de patch cords-manufaturados em fábrica, e devidamente certificados, não sendo aceito em hipótese alguma, a confecção dos mesmos na obra;
7. Distribuição de Eletrocalhas:

Para a distribuição de cabos de Dados e Voz, deverá ser lançada eletrocalhasgalvanizadas tipo perfurada, com virola, com tampa nas partes expostas e visíveis (shaft e TR), de 100x50x3000, lançada ao longo da edificação,formando um a espinha dorsal. Estas eletrocalhas deverão ser fixadas abaixo da laje e sobre o forro, quando este existir através de suportes suspenso por meio de suporte galvanizado.

Estas eletrocalhas deverão suportar todos os cabos lógicos e elétricos estabilizados, para tanto, deverá ser instalado um divisor “L” galvanizado, perfurado, de 50mm x 3000mm, dividindo a eletrocalha em 75% para Lógica e 25% para Elétrica.
As derivações da eletrocalha principal (100x50) será feito com eletrocalhas de 100x50x3000 nas mesmas características e condições de instalação, chegando assim mais próximo ao local de descida dos pontos.

Deverão ser obedecidas as distâncias mínimas de 30 cm de lâmpadas fluorescentes ou outras fontes de interferência eletromagnética.
8. Distribuição de Pontos (TO) das Áreas de Trabalho (WA):

Para a distribuição dos pontos de dados, voz e elétricaestabilizada, deverão ser lançadas condizentes ao número de cabos, e respeitando o limite de ocupação de 60% conforme as normas.

Os locais determinados de pontos deverá ser usado caixastermopasticas aparentes2x4 paracabos lógicos e circuitos elétricos. Esta solução vai ser usada para interligar as canaletas DLP 50x20 instaladas na paredes com o cabeamento lançado pelaseletrocalhas.
Os cabos de comunicação não deverão, em nenhuma hipótese, ser seccionados, sendo que deverão ser contínuos das tomadas RJ-45 (TO), até os patchpanel’s, no interior doAT.

9. Aterramento 

Será interligado na malha de aterramento existente, constante no projeto de SPDA do prédio, o qual deverá ser conferido sua resistência ôhmica, caso não atingir a medição de no máximo 05 Ohms de resistência deverá ser melhorado para que possa garantir a proteção dos equipamentos de telecomunicação; Esta interligação com a malha de aterramento se dará através de um barramento de equipotencionalidade (BAE) com cabo de cobre nú 35mm2, e deve estar de acordo com as normas NBR-5410, NBR-5419 e ANSI/TIA/EIA-607;

Este barramento será interligado à barra de aterramento de telecomunicações (BAT), que estará localizada dentro do AT através de cabo flexível 16mm, acomodado dentro da eletrocalha do cabeamento secundário. O Aterramento do quadro de distribuição de energia estabilizada (QDEE-01), bem como aterramento do nobreak de alimentação da rede, será feito diretamente do barramento de equipotencialidade do prédio (BAE).

10. Certificação da Rede:

Após o término da obra, a empresa instaladora deverá efetuar os testes de performance de todo o cabeamento (certificação) para categoria 6, informando além do número de cada ponto, gráficos de performance e informações sobre:

· Wire Map;
· Length;

· Propagation Delay;
· Delay Skew;
· DC Loop Resistance;
· Insertion Loss (Attenuation);
· Return Loss (RL), RL @ Remote;
· NEXT, NEXT @ Remote;
· Attenuation-to-crosstalk Ratio (ACR-N), ACR-N @ Remote;
· ACR-F (ELFEXT), ACR-F @ Remote;
· Power Sum ACR-F (ELFEXT), PS ACR-F @ Remote;
· Power Sum NEXT, PS NEXT @ Remote;
· Power Sum ACR-N, PS ACR-N @ Remote;
· Power Sum Alien Near End Xtalk (PS ANEXT);
· Power Sum Alien Attenuation Xtalk Ratio Far End (PS AACR-F)

Para isso deverá ser utilizado testador de cabos UTP categoria 6 – scanner, nível IV (500MHZ), para atender a norma EIA/TIA.

A empresa instaladora deve apresentar os relatórios gerados pelo aparelho, datados (coincidente com a data do teste) e rubricados pelo responsável técnico da obra; contendo todos os gráficos e informações da certificação (operador, hora, identificação do cabo, perdas de retorno, interferências, etc).

Deverão ser testados todos os pontos previstos e instalados, identificando-se possíveis problemas de instalação.

11. Identificação

Todo sistema deverá ser identificado de acordo à simbologia de redes e componentes de telecomunicações conforme o que estabelece a norma EIA/TIA-606A, e observando a nomenclatura abaixo:
Rede Lógica:
R 1 – A 01

· !   ! 

· !   L__Número da porta do Patch Panel

· ! 

!
L_____Letra correspondente a determinado Patch Panel  emseqüencial: A,B,C,D,E,F,G,H
!
L_________Número do Armário de Telecomunicação
Rede Elétrica:
C 01 – 110V
!
!
!
· ! L______Indicador da Tensão Elétrica 
· ! 

· L___________Número do Circuito  ou Disjuntor 

L______________Abreviação de “CIRCUITO” 

12. Limpeza:

Após o término dos serviços, será executada a limpeza total da obra, removendo os entulhos existentes.

CONSIDERAÇÕES: 

As conexões entre “caixas embutidas” e “eletrocalhas”, deverão ser efetuadas através de saídas laterais com buchas, arruelas de alumínio, conector reto e mangueira corrugada reforçada.
Não será permitida a aplicação de materiais de características inferiores às especificadas. Entende-se nas especificações deste projeto a palavra “similar” como sendo opção por materiais de mesmas características ou superiores às especificadas.

Todos os materiais do cabeamento estruturado especificados devem ser de categoria 6, GigaSpeed ou superior, e os mesmos deverão possuir garantia mínima de 1 ano. Todos os materiais devem estar de acordo com suas respectivas normas oficiais.

Não serão aceitos componentes de igual função do cabeamento estruturado de fabricantes, modelos ou padrões diversos, no que diz respeito a cabos, tomadas e patch panel. A parte passiva da rede, compreendendo patch panel, jack’s, cabo UTP, patch corddeverão ser de um único fabricante afim de assegurar a melhorperformance e integralidade da solução.

Todos os cabos de comunicação serão identificados com etiquetas adesivas nas duas extremidades.

Todo o cabeamento no interior dos (AT) e descida de eletrocalhas deverá ser organizado e chicoteado com fita velcro.

Quaisquer acréscimos, supressões ou alterações que não constem neste projeto, por quaisquer motivos deverão ser comunicados e submetidos à aprovação, que analisará a repactuação financeira, se for o caso.

Quaisquer alterações nas características dos materiais devem também ser comunicadas e submetidas à aprovação, sendo que não serão aceitas substituições por produtos de qualidade inferior a especificada.
A empresa deve considerar a obra como um todo, levando em conta todos os materiais necessários para a perfeita execução da mesma. É de responsabilidade da empresa a verificação dos quantitativos indicados neste projeto, sendo que quaisquer subdimensionamentos ou omissão de itens necessários para a obra (considerando a distribuição, instalação e crimpagem dos pontos, bem como demais itens) constados a qualquer tempo deverão ser assumidos pela empresa.
Os serviços deverão ser executados por empresa com mão de obra qualificada devidamente registrada no Conselho Regional de Engenharia de Santa Catariana (CREA) e deverão obedecer rigorosamente as instruções contidas nestas especificações, bem como as contidas nas normas técnicas e métodos da ABNT, especialmente a NBR 14.565.
A empresa deverá ter registro ou inscrição na entidade competente, no caso CREA, em vigor na data de entrega das propostas.
A empresa deverá possuir, em seu quadro permanente, na data prevista para a apresentação da proposta, no mínimo 01 (um) engenheiro eletricista, o qual será responsável pela execução dos serviços, com devido registro no CREA/SC.

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DOS MATERIAIS:

ARMÁRIO DE TELECOMUNICAÇÕES E MATERIAIS INTEGRANTES:

1. Rack 19”- 42U’s
Gabinete fechado, padrão 19”, para colocação dos equipamentos passivos e ativos da rede de comunicação de voz e dados. 
Estrutura soldada composta por quatro colunas em chapa de aço SAE 1010/1020 #16, com oblongos em sua extremidade para fixação de cabos e opcional deslocamento para suporte da régua.

Teto em chapa de aço SAE 1010/1020 #18 com pré-disposição para colocação de ventiladores.

Base em chapa de aço SAE 1010/1020 #16 com saída traseira para cabos e quatro pés niveladores.

Laterais e fundo em chapa de aço SAE 1010/1020 #20 removíveis com sistema de engate rápido e aletas para ventilação.

Porta em chapa de aço 1010/1020 #18 perfurada tipo colméia, com fecho lingüeta com chave.

Plano de fixação (régua) chapa de aço 1010/1020 #16 móvel e regulável no sentido da profundidade, com furação 9x9mm para porca-gaiola e segundo plano.

Calha de tomadas de 12 posições.
Acabamento com pintura eletrostática à pó. Estrutura na cor preta. Portas e laterais.

2. Patch Cord Categoria 6
Patch cordpara tráfego de voz, dados e imagens, segundo requisitos da norma Categoria 6 Excede as especificações da categoria 6 Classe E (250 Mhz) das normas ANSI/EIA/TIA – 568B.2.1 e ISO 11801. Previstos para cabeamento horizontal ou secundário, uso interno, em ponto de acesso à área de trabalho (WA) para interligação do hardware de comunicação do usuário às tomadas de conexão (TO) da rede e também nas salas de telecomunicações ( TR ), para manobras entre painéis de distribuição (Patch Panels) e os equipamentos ativos da rede (switch´s, etc) 

3. Patch Panel Categoria 6

Patch PanelModular de 19”x2U com Guias frontais para sistema de Cabeamento Estruturado para tráfego de voz, dados e imagens, segundo requisitos da norma ANSI/EIA/TIA – 568B.2.1 e ISO 11801, uso interno, em sistemas de cabeamento estruturado, para cabeamento vertical ou primário, na função de administração e gerenciamento de backbones, ou para cabeamento horizontal ou secundário, em salas de telecomunicações ( TR ) ou próximos dos pontos de distribuição ( FD ) na função de distribuição de serviços em sistemas horizontais. 

ELETROCALHAS E ACESSÓRIOS 
1. Eletrocalha Galvanizada

Calha de chapa galvanizada eletrolitico, confeccionada em chapa #18, perfurada na lateral e fundo com dimensões 100 x 50 x 3000.
2. Curva para Eletrocalha

Chapa metálica, perfuradas na lateral e fundo, dimensões 100 x 50 x 3000, com galvanização eletrolítica.

3. Suporte “L”

Suporte tipo “L” galvanizado.

4. Acessórios Diversos

Acessórios para fixação e emendas em eletrocalhas.

CABOS

1. Cabo UTP cat6
Cabo de pares trançados composto de condutores sólidos de cobre nu, 23 awg, isolados em composto especial com uma fita bi-setorial entre os pares, tornando o diâmetro externo do cabo menor e facilitando sua instalação e terminação no hardware de conexão. Capa externa em PVC não propagante à chama, excede as especificações da categoria 6 Classe E (250 Mhz) das normas TIA – 568B.2 e ISO 11801.
2. Cabos Elétricos

Cabo de cobre, flexível, isolado 750V, capa nas cores Fase=vermelho, Neutro=Azul, Terra=verde.Aplica-se na distribuição de circuitos elétricos e alimentação de quadros elétricos estabilizado do Nobreak 10kva.

Cabo flexível de 2,5mm, 4mm, 6mm, 10mm e 16mm.
3. Cabo de Cobre nu
Cabo de cobre nu, semi-rígido, não isolado.

Aplica-se na interligação hastes de aterramento com o barramento Bap.

Cabo cobre nu 50mm.
CANALETAS E CAIXAS APARENTES
1. Canaleta 50 x 20

Canaleta com divisória 50x20x2100 Termopastica, anti-chama.

Interliga a entrada de Facilidades (EF) com a rede pública.

2. Caixas
Caixas de PVC rígido, 2x4.

Aplica-se na distribuição de cabeamento elétrico e lógico a partir das eletrocalhas até a (WA).

3. Buchas, parafusos e arruelas
Mix de fixar canaletas e caixas aparentes.

ANEXO III

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS MÍNIMAS

1. Cabeamemento estruturado

Deve-se observar a norma Brasileira NBR 14565 e as normas Internacionais ANSI/EIA/TIA 568, 569, 606 e 607 para a instalação deste projeto.

N.º Edifícios: 01 

N.º Total de Pontos Lógicos: 28 pontos 

Nº de Pontos Elétricos:  28pontos 
Nº de Back Bones: 1
1.1. ANEXO
· Memorial Descritivo
2. CENTRAL PRIVADA DE COMUTAÇÃO TELEFÔNICA
2.1. Homologação

2.1.1. ACONTRATADA somente poderá utilizar hardwares homologados na ANATEL.

2.1.2. Todos os equipamentos e serviços associados ao sistema de telefonia, nas suas condições de fabricação, operação, manutenção e funcionamento devem obedecer, integralmente, às normas e recomendações em vigor, baixadas pelos órgãos competentes, e possuir Certificado de Homologação atualizado, expedido pelo Ministério das Comunicações/ANATEL.
2.2. Configurações mínimas daCentral Privada de Comutação Telefônica

	Descrição
	Configuração Inicial
	Configuração Final

	Ramais Analógicos
	00
	600

	Ramais Digitais
	00
	40

	Ramais IP
	50
	500

	Troncos Digitais (E1)
	60
	120

	Troncos IP
	00
	120

	Aparelho telefônico IP – Tipo 1
	00
	-

	Aparelho telefônico IP – Tipo 2
	15
	-

	Aparelho telefônico IP – Tipo 3
	01
	-

	Sistema Dect IP
	00
	-

	Terminal Dect IP
	05
	-

	Estação Rádio Base IP
	01
	-

	Aparelho telefônico Digital
	05
	-

	Módulo expansor de teclas 
	01
	3

	Correio de Voz  
	00
	1


2.2.1. Todos os equipamentos, materiais e softwares deverão ser totalmente compatíveis com a Central Privada de Comutação Telefônica, seguindo os requisitos técnicos mínimos descritos no presente termo de referência.

2.2.2. Todos os softwares entregues pela CONTRATADA deverão ser fornecidos com licença de uso contínuo sem custo adicional aoCONTRATANTE, não sendo permitida a entrega de software com obrigatoriedade de renovação de licença ou uso restrito. Os softwares poderão ainda ser desinstalados e reinstalados conforme necessidade da CONTRATANTE, devendo ainda ser totalmente compatíveis com sistema operacional Windows XP ou Windows 7.
2.3. Configuração Final


A Central Privada de Comutação Telefônica deveráser capaz de atingir a configuração finaldescrita acima, pelo simples acréscimo ou substituição de cartões em slots já planejado, não sendo admitidas ampliações baseadas na substituição do equipamento cotado por outros de maior porte, nem o fornecimento de rack adicional ao modelo proposto.
2.4. Conectividade


A Central Privada de Comutação Telefônica deveter tecnologia, e suportar os seguintes meios de conexão:

· Troncos Digitais através de feixes digitais E1(R2D/MFC-5C e/ou ISDN-PRI);

· Troncos IP com protocolo de sinalização SIP;

2.4.1. ACentral Privada de Comutação Telefônica deve suportar e ser totalmente compatível, no mínimo com os seguintes terminais/dispositivos IP:

· Telefones analógicos

· Telefones digitais

· Telefones IP

· Softfones

· ATA (Adaptador de Terminal Analógico)
2.5. Característica da Central Privada de Comutação Telefônica

2.5.1. A Central Privada de Comutação Telefônica deve obedecer ao que estabelece as normas vigentes no que diz respeito às características funcionais básicas, às características técnicas-operacionais e os demais normativos citados no texto que se segue, no que for aplicável.

2.5.2. Todos os equipamentos (hardware) e programas (software) devem ser novos e sem uso. Eles devem ser fornecidos com a versão mais atual disponível no mercado brasileiro para os respectivos equipamentos.

2.5.3. A CentralPrivada de Comutação Telefônica deve assegurar as características mínimas:

2.5.3.1. Possuir uma interface Fast Ethernet à 100Mbps para conexão do equipamento a uma rede LAN via protocolo TCP/IP, permitindo o gerenciamento, configuração e operação da Central Privada de Comutação Telefônica de qualquer ponto da rede.

2.5.3.2. A instalação da Central Privada de Comutação Telefônicadeve ser realizada em rack metálico fechado.
2.5.3.3. Permitir a comutação na comunicação de voz e dados, com a interligação entre os recursos computacionais existentes na área de informática e as conexões com as redes públicas de comunicações de voz e dados.

2.5.3.4. Permitir que a sua configuração seja realizada através de uma interface gráfica WEB compatível combrowser Internet Explorer ou Mozilla.

2.5.3.5. Permitir acesso remoto, para realizar programações, diagnósticos, manutenções e atualizações de software. 

2.5.3.6. Possuir um sistema de armazenamento de dados, para que, em caso de falta de energia, os dados referentes às ligações realizadas não sejam perdidos.

2.5.3.7. Possuir memória de massa em Hard Disk ou flash para recarga automática dos programas e dados quando necessário.

2.5.3.8. Inserir ou suprimir dígitos aos números discados, com a finalidade de adequar situações operacionais e opções definidas pelo CONTRATANTE.

2.5.3.9. Plano de numeração dos ramais deve ser flexível, composto por no mínimo06 (seis) dígitos.

2.5.3.10. Possuir toques de campainha diferenciados para: chamadas internas, chamadas externas e rechamada automática. 

2.5.3.11. Ter capacidade de processamento mínimo de 32 Bits, ou seja, a Unidade Central de Processamento (CPU) deve possuir processador de 32 Bits ou superior.

2.5.3.12. Deve realizar a comutação/sinalização baseada em pacotes para telefonia IP, sem a necessidade de gateways ou conversão TDM/IP nos casos de chamadas entre dispositivos IP de qualquer ponto da rede IP.

2.5.3.13. Possibilitar o entroncamento sobre rede IP utilizando gateway, permitindo o acesso à rede de comunicação IP WAN com capacidade configurável base ao item 2.2.

2.5.3.14. Possuir Softswitch com Servidor SIP para registro dos dispositivos IP (Telefones IP/Softfone/ATA – Adaptador de Terminal Analógico).

2.5.3.15. Suportar, no mínimo, os codecs de voz: G.711 (lei A e u), G.726, G.729 A/B e GSM, além dos codecs de áudio:H.261, H.263, e H.264.

2.5.3.16. Suportar a classificação de pacotes (QoS) baseada no padrão ToS. 

2.5.3.17. Possuir suporte a implementação de um firewall interno, permitindo o bloqueio de acesso em determinadas portas, bem como implementar regras de acesso específicas baseadas nos parâmetros de IP de origem e destino.

2.5.3.18. Permitir definir diferentes rotas para chamadas de entrada e/ou saída.

2.5.3.19. Possibilitar o gerenciamento de falhas via rede TCP/IP, por meio do protocolo SNMP, sem necessidade de acréscimo de módulos ou softwares/equipamentos externos.
2.5.3.20. Permitir a utilização da funcionalidade DDR (Discagem Direta e Ramal), permitindo a atribuição de um número da rede pública para o respectivo ramal, assim, haverá recebimento das chamadas diretamente nos ramais sem a intervenção da telefonista.

2.5.3.21. Programar análise de cifras possibilitando a tomada de decisões no que se refere ao destino das chamadas geradas, ou seja, no momento da geração de uma chamada o sistema deve ser capaz de decidir se a chamada será externa a Rede de Voz (STFC) ou trata-se de uma chamada para ramal (DDR) dentro desta rede. O sistema deve permitir a avaliação do número discado (número de "B") e possibilitar a análise de no mínimo 16 de cifras.
2.6. Facilidades da Central Privada de Comutação Telefônica

2.6.1. A Central Privada de Comutação Telefônicadevepermitir, pelo menos, as seguintes facilidades:

2.6.1.1. Categorias diferenciadas para acesso de ramais a facilidades.

2.6.1.2. Chamada para telefonista através de um único dígito.

2.6.1.3. Possibilitar a utilização de troncos analógicos bidirecionais, troncos executivos, com numeração diferenciada, de forma que, chamadas a eles dirigidas sejam automaticamente encaminhadas a ramais específicos.

2.6.1.4. Discriminador de chamadas de saída, através de classes de tráfego (local, DDD, DDI), discriminação de rotas, discriminação de acesso a números especiais, de modo a viabilizar as seguintes categorias de assinantes:

2.6.1.4.1. Irrestrito: poderão efetuar ligaçõespara telefone fixo ou celular, automaticamente, qualquer chamada local, nacional (sistema DDD), e internacional (sistema DDI), após a discagem de código de acesso.
2.6.1.4.2. Impedido de acesso ao tráfego DDI: somente poderão efetuar ligações para telefone fixo ou móvel,chamadas locais e nacionais (sistema DDD), após a discagem de código de acesso.
2.6.1.4.3. Impedido de acesso ao tráfego DDI e restrição ao tráfego DDD: somente poderão efetuar ligações para telefone fixo e móvel, chamadas locais e para áreas nacionais previamente definidas, com ou sem bloqueio a terminal móvel, após a discagem de código de acesso.
2.6.1.4.4. Impedido de acesso ao tráfego DDI e DDD: somente poderão efetuar ligações para telefone fixo, automaticamente, chamadas locais.

2.6.1.4.5. Semi-restrito: somente poderão efetuar, automaticamente, chamadas internas. Chamadas externas, através do auxílio da telefonista.
2.6.1.4.6. Restrito: somente poderão efetuar chamadas entre os ramais do sistema.

2.6.1.5. Música de espera para chamadas retidas pela telefonista/usuário e quando em processo de consulta e transferência entre ramais.

2.6.1.6. Reprodução contínua de mensagens institucionais, programáveis pelo administador. A mensagem de áudio deve serinseridano sistema através da interface gráfica.
2.6.1.7. Autoatendimento digital com menu de navegação para encaminhar ligações entrantes de forma automática, sem intervenção humana. Este sistema deve possuir 10 (dez) canais de voz simultâneos para chamadas entrantes, permitindo definir pelo menos, 10 (dez) opções no menu de navegação. A seleção destas mensagens deverá ser feita pela interface de configuração do sistema. Será de responsabilidade da CONTRATADA a instalação, a programação e a gravação de voz das mensagens iniciais.

2.6.1.8. Aplicação para diagnóstico de falhas e alarmes.

2.6.1.9. Restrição de acesso às áreas de programação.

2.6.1.10. Cadastramento de conta e senha de usuários. 

2.6.1.11. Permitir aos ramais do sistema capturar as chamadas (internas/externas) dirigidas ao seu grupo.

2.6.1.12. Através de uma tecla programável ou fixa, deve ser possível rediscar o último número (interno ou externo).

2.6.1.13. Criação de grupos de captura de chamadas para atendimento (vários ramais de um mesmo setor, sendo possível "puxar" as ligações entre eles), além de grupos com atendimento centralizado (vários ramais direcionados para um único prefixo).

2.6.1.14. Usuáriosde telefone analógico, digital e IP com “display”, as informações apresentadas no mesmo devem ser em português.
2.6.1.15. Permitir que os ramais possam ser agrupados de tal forma que o acesso a esses grupos possa ser feito pela discagem de um único número ou prefixo, independentemente do acesso a cada ramal pertencente a esse grupo por seus números individuais. 

2.6.1.16. Permitir ao usuário utilizar qualquer ramal do sistema, mesmo que este esteja bloqueado, utilizando seu código pessoal (conta e senha), o qual poderá ser constituído de no mínimo 04 (quatro) dígitos.

2.6.1.17. Permitir consultar outro destino em chamadas externas de entrada e saída e internas. 

2.6.1.18. Possibilitar transferir automaticamente as chamadas destinadas a ramais em caso de ocupado ou não atendimento (imediata ou temporizada) para ramais, grupos, correio de voz, números externos fixos ou móveis, telefonista, etc.

2.6.1.19. Programação de operadora de telefonia de longa distância - deverá permitir o cadastramento (pelo administrador da CONTRATANTE via software de gerenciamento)de código de operadora para longa distância (nacional e internacional). A Central Privada de Comutação Telefônica deverá substituir o código de operadora, equivocadamente digitado pelo usuário, pelo código de operadora cadastrado.

2.6.1.20. A central deverá permitir o cadastramento (pelo administrador da CONTRATANTE via software de gerenciamento) de bloqueio e liberação, conforme necessidade, de números específicos (telefones e serviços, do tipo 102, 0300, 4004, etc.).

2.6.1.21. Permitir discagem abreviada individual, com mínimo 2 (dois) dígitos, de modo que o usuário do ramal possa efetuar chamadas locais, nacionais ou internacionais, conforme sua categoria, para até 10 (dez) números distintos.

2.6.1.22. Permitir a transferência de uma determinada chamada para o ramal da secretária, caso esta seja destinada ao ramal do chefe e contato direto do chefe com a secretária. 

2.6.1.23. Permitir estacionar temporariamente chamadas em curso, para posterior retomada ou captura por outro ramal.

2.6.1.24. Permitir chamar um número determinado de maneira fixa, com retardo e com possibilidade de pós-discagem.

2.6.1.25. Deverá prover reconhecimento do número telefônico do assinante (desde que enviado pela central pública), apresentando-o no "display" dos telefones digitais, telefones IP ou nos telefones analógicos que possuírem display incorporado ou externo e que possuam suporte a esta facilidade.

2.6.1.26. Deverá possibilitar aos usuários autorizados se conectarem a uma chamada em curso de outro usuário, com tom de advertência e possibilidade de proteção contra intercalação.

2.6.1.27. Permitir interceptar as chamadas que o usuário não deseja atender temporariamente, desviando-as para uma mensagem pré-gravada.

2.6.1.28. Possibilitar atendimento simultâneo de duas chamadas, com uma sendo colocada em espera.

2.6.1.29. Permitir após um período predeterminado, as chamadas que foram estacionadas ou transferidas sem resposta, voltar a chamar no ramal que estacionou.
2.6.1.30. Reserva automática de um ramal quando ocupado ou não atende, através de uma chamada de retorno automática.
2.6.1.31. Siga-me de chamadas internas e externas de modo que determinados ramais categorizados possam, a partir de seu ramal ou de qualquer outro, desviar as ligações dirigidas a seu ramal, para o ramal no qual a facilidade está sendo ativada.
2.6.1.32. Deverá possibilitar serviço noturno, de modo que as chamadas externas encaminhadas através das operadoras ausentes sejam automaticamente dirigidas a ramais ou grupos de ramais pré-determinados.

2.6.1.33. Redirecionamento de chamadas para um ramal pré-programado pertencente a um grupo de ramais, no caso de ramal ocupado ou por não atendimento.

2.6.1.34. Possibilitar sinalização que informa ao usuário, quando este estiver ocupado, a existência de uma segunda chamada em curso.

2.6.1.35. Possuir um sistema de backup de configurações, onde o administrador,via sistema de gerenciamento, possa realizar uma cópia de segurança com a configuração em uso.

2.6.1.36. Permitir a programação no próprio ramal da facilidade de transferência automática, em caso de ramal ocupado, para outro ramal desejado na Central Privada de Comutação Telefônica.

2.6.1.37. Permitir que todos os ramais, possam transferir ligações internas e externas (desde que categorizados), com ou sem consulta, ao ramal para o qual está sendo transferida a ligação.

2.6.1.38. Possibilitar facilidade ao usuário programar o seu ramal para despertar uma única vez, nos dias úteis, todos os dias ou a cada período de tempo definido. 

2.6.1.39. Possibilitar a consulta da hora e data do sistema, de forma vocalizada no monofone do aparelho, através de um código.

2.6.2. Sala de Conferência interna/externa:

2.6.2.1. Permitir a conversação de, no mínimo, 10 (dez) grupos simultâneos com até 10 (dez) participantes.

2.6.2.2. O administrador do sistema deve possuir permissão para cadastrar Sala de Conferência, para encaminhar aos usuários as informações da criação da sala, número do ramal, senha usuário, senha do administrador.

2.6.2.3. O administrador da Sala de Conferência deve possuir a permisão deexecutar as seguintes facilidades;

2.6.2.3.1. Bloquear microfone de todos os participantes;

2.6.2.3.2. Bloquear acesso de novos participantes à sala de conferência;

2.6.2.3.3. Excluir participantes;

2.6.2.3.4. Excluir todos os participantes;

2.6.2.3.5. O administrador da Sala de Conferência poderáinserir todos os participantesda conferência em espera para ativar outra função.
2.7. Mesa de Operadora

2.7.1. A licitante deve fornecer e instalar, um telefone digital com módulo expansor de teclas para atendimento da mesa de telefonista(ambos com quantitativos descritos na tabela 2.1 do presente termo de referência), ou sistema de Console de Operadora, baseado em terminal digital para prover o áudio, o qual deve ser compatível com a seguinte configuração mínima de microcomputador, a ser fornecido pela CONTRATANTA:

2.7.2. Microcomputador desktop, processador Intel com clock de 1,8 GHz, HD de 500 GB, monitor colorido LCD 19”, sistema operacional Windows XP ou Windows 7, com Internet Explorer 5.5 ou superior, 2 GB de memória RAM e interface de rede  ethernet 10/100Mbps.

2.7.3. O terminal digital deve indicar no mínimo 5 (cinco) ligações entrantes em teclas distintas com sinalização visual e sonora.
2.7.4. Atendimento seletivo de chamadas;

2.7.5. Indicação de chamada em espera;

2.7.6. Permitir retenção de chamada de entrada para efetuar consultas e transferências;

2.7.7. Transferência rápida de chamadas (sem anúncio);

2.7.8. Rediscagem do último número discado;

2.7.9. Conferência;

2.7.10. Estacionamento de chamadas;

2.7.11. Atendimento simultâneo a diversos ramais;

2.7.12. Rechamada de linha em espera;

2.7.13. Rechamada de ligações transferidas para os ramais e não atendidas;

2.7.14. Possuir módulo adicional de teclas, com no mínimo 40 (quarenta) teclas programáveis com LEDs indicadores, permitindo visualizar o status de ramais;

2.7.15. Display LCD com no mínimo 4 linhas e 20 caracteres por linha;

2.7.16. Quando não for possível à telefonista transferir a ligação imediatamente, deve haver posições de estacionamento, cujas ligações estacionadas poderão ser recuperadas de forma seletiva no terminal digital ou no Console da Operadora.
2.8. SISTEMA DE GERENCIAMENTO E MANUTENÇÃO

2.8.1. Permitir administração remota por meio de interface WEB (HTTPS). Garantir autenticação para o acesso via rede LAN com no mínimo 5 sessões de administração simultâneas. Deve possibilitar gerenciamento via SNMP com Logs de eventos.
2.8.2. A CONTRATADA deverá disponibilizar Sistema de Gerenciamento e Manutenção WEB para as Centrais Telefônicas, permitindo administração pelo responsável no CONTRATANTEem qualquer terminal microcomputadorque possua browser Mozilla ou Internet Explorer.

2.8.3. O Sistema de Gerenciamento e Manutenção deve permitir, pelo menos, as seguintes funções:

2.8.3.1. Realizar backup de configuração da Central Telefônica e restaurar o backup quando for necessário através da mesma interface;

2.8.3.2. Configurar as facilidades de ramais (criação, modificação e exclusão de grupos de captura, de busca, etc.).

2.8.3.3. Configuração de Ramais (Permissões e Bloqueios).

2.8.3.4. Cadastramento de senhas e contas únicas para usuários. 

2.8.3.5. O sistema deverá ainda permitir ao usuário, em todos os ramais, realizar ligações com e sem conta e senha de usuário, possibilitando a identificação de ligações particulares (onde será necessária a digitação de conta e senha para efetuar ligações) e a serviço (consideradas quando a ligação for efetuada sem o uso de conta e senha).

2.8.3.6. O sistema deve interagir com todos os aplicativos necessários para o completo gerenciamento da solução proposta, com as facilidades:

2.8.3.6.1. Configuração do sistema e aplicativo de gerenciamento de usuários;

2.8.3.6.2. Visualização de desempenho;

2.8.3.6.3. Permitir visualizar diagnóstico de falhas e alarmes;

2.8.3.6.4. Permitir pelo menos as seguintes funções:

2.8.3.6.5. Diagnósticos internos dos módulos;

2.8.3.6.6. Verificação e alteração de dados tais como: alteração de categoria de ramal e/ou tronco, alteração de número de ramal, liberação ou bloqueio de ramais.

2.8.3.6.7. Reprogramação dos dados do sistema.

2.8.3.6.8. Permitir visualizar a conectividade dos troncos SIP e o status de falhas;

2.8.3.6.9. Permitir visualizar o status do dispositivo, sistema de alarmes e assistência para isolamento de problemas;

2.8.3.6.10. Gerenciar e executar backups de configuração;

2.8.3.6.11. Possuir rotinas periódicas de detecção e correção de erros de programação.

2.8.3.6.12. Possuir registro para notificação e localização de falhas, perda de conexão com sistema de tarifação eproblema com módulos.

2.8.3.7. Efetuar programações de grupos de ramais, bloqueios e música de espera.

2.8.3.8. Bloqueio de chamadas à cobrar, interurbanas e DDI, por ramal e de modo geral, caso necessário.

2.8.3.9. Sistema de login e senha para acesso ao ambiente de configuração do administrador.

2.8.3.10. O sistema de Gerenciamento e Manutenção deve estar preparado para atender a capacidade inicial e final do sistema de comunicação, sem a necessidade de aquisição de novos recursos, sejam de hardware ou software.
2.9. APARELHO TELEFÔNICO DIGITAL

2.9.1. Os aparelhos telefônicos digitais devem possuir as seguintes características mínimas:

2.9.1.1. Possuir display gráfico mínimo 4 linhas e 24 caracteres inclinável com backlight.

2.9.1.2. Possuir sistema de Viva-Voz.

2.9.1.3. Permitir discagem por protocolo ou DTMF.

2.9.1.4. Permitir a utilização de monofone e headset.

2.9.1.5. Possuir controles de volumes de recepção e transmissão para monofone, para Viva-Voz e headset.

2.9.1.6. Possuir controle de volume do ring.

2.9.1.7. Permitir configuração do tipo de ring.

2.9.1.8. Possuir led indicativo de correio de voz.

2.9.1.9. Possuir mensagem de pop-up para chamadas recebidas.

2.9.1.10. Possuir menu com opções dinâmicas recebidas do PABX.

2.9.1.11. Possuir bloqueio do microfone (tecla MUTE).

2.9.1.12. Permitir a visualização do número de "A" no display do aparelho digital com as indicações do nome e o número do chamador (desde que estes números estejam devidamente cadastrados no sistema).

2.9.1.13. Possuir mínimo de 16 (dezesseis) teclas programáveis com leds indicativos e possibilitar adição de módulo para expansão deteclas com no mínimo 25 (vinte e cinco) teclas adicionais.

2.9.1.14. Conexão à Central Privada de Comutação Telefônica CPCT CPA-T através de um par de fios.

2.9.1.15. Deverá possuir capacidade para atender, no mínimo, 16 (dezesseis) ramais ou linhas de entrada.
2.10. CORREIO DE VOZ

2.10.1. A CONTRATADA deve fornecer juntamente com a Central Privada de ComutaçãoTelefônica ofertada, sistema de Correio de Voz para atendimento automático de chamadas de todos os ramais, que nos casos em que o ramal estiver ocupado, danificado, não atender ou quando o usuário não quiser ser interrompido, permita a gravação de mensagens, assegurando:

2.10.2. O sistema deverá permitir, quando solicitado, além da opção de idioma padrão (português), a navegação das facilidades do correio de voz com os idiomas inglês e espanhol.

2.10.3. Deve permitir acesso às caixas postais de voz via qualquer ramal ou linha externa, através de um número de acesso externo.

2.10.4. O sistema deve possuir, pelo menos, 10 (dez) canais de voz para acessos simultâneos dos usuários às suas mensagens nas caixas postais de voz.

2.10.5. Deve possibilitar aos usuários das caixas postais escutar mensagens a ele dirigidas, reescutar, apagar ou arquivar mensagens e ainda retornar ao início de determinada mensagem.

2.10.6. Todas as funções de gravação e troca de “password”, atualização das mensagens de atendimento, recuperação do conteúdo das caixas postais deve ser processada a partir do teclado do ramal.
2.11. DISTRIBUIDOR GERAL DE LINHAS

2.11.1. O Distribuidor Geral (DG) para a rede interna poderá ser verificado pela CONTRATADA no momento da vistoria, onde serão verificadas as eventuais necessidades de alteração por parte da CONTRATANTE, visando à interligação do DG para o local de instalação da Central Privada de Comutação Telefônica.

2.11.2. O DG de entrada permitirá a conexão da central com os sistemas da operadora (troncos analógicos, troncos E1 e IP) e deverá ser totalmente compatível com esses sistemas.

2.11.3. O DG de saída permitirá a interligação da central telefônica com o DG da rede interna da CONTRATANTE, que deverá ser totalmente compatível com o DG da rede interna, ou seja, deverá conter blocos BARGOA ou voice-panels com conectores RJ11 fêmea (com no mínimo a capacidade e quantidade de ramais passíveis de instalação para cada central).
2.12. ANEXOS
· Aparelhos IP tipo 1,2 e 3;

· DECT e IPBs;

· Interface Celular Digital.

3. nOBREAK 10KVA

3.1.Equipamento elétrico fornecedor de Energia Ininterrupta (Nobreak) com potência de saída de 10KVA, monofásico, frequência de 60Hz, com dupla conversão e PFC em alta frequência.

3.1. Banco de baterias composto de 16 baterias seladas de 48AH;
3.2. ANEXOS

· Nobreak 10KVA
4. switch gerenciavel 

4.1. Switch 28 portas Gigabit, mais 2 combo mini-gbic, gerenciável, que fornece desempenho e recursos com VLanem uma solução de alto nível de confiabilidade. 

4.2. Este deve possuir ainda, recursos avançados como por exemplo qualidade de serviço (QoS), roteamento estático da camada 3 e suporte a IPv6.
4.3. ANEXO

· SWITCH

5. TREINAMENTO

5.1. Deverão ser abordados, no mínimo, os seguintes tópicos:

5.2. Recursos e facilidades oferecidas pela Central Privada de Comutação Telefônica.

5.3. Uso geral do programa de gerenciamento contemplando criação, alteração e exclusão de ramais e bloqueios individuais a acesso externo, criação de grupos e perfis, configuração dos ramais IP,  gerenciamento remoto, criação de contas de usuários e demais facilidades da Central Privada de Comutação Telefônica.

5.4. O treinamento faz parte da aquisição/serviços de instalação da central e programas e, portanto deverá ser ministrado sem ônus adicional para CONTRATADA, nas dependências da CONTRATANTE, para no mínimo, 5 (cinco) servidores.
6. ENDEREÇo de instalação

Av. Santa Catarina, 1022 – Centro

89840-000
Coronel Freitas – SC
7. GARANTIA

7.1. O prazo de garantia mínima para os equipamentos e softwares ofertados deverá ser de 12 (doze) meses, a contar da data do recebimento definitivo.

7.2. O prazo de garantia mínima para os serviços de instalação executados deverá ser de 3 (três) meses, a contar da data do recebimento definitivo.
8. ASSISTÊNCIA TÉCNICA DURANTE A GARANTIA

8.1. Toda a assistência técnica a ser prestada durante o período de garantia deverá ser prestada no local onde a Central Privada de Comutação Telefônica foi entregue e instalada e sob responsabilidade exclusiva da CONTRATADA, sem custos adicionais ao CONTRATANTE.

8.2. Sempre que a assistência técnica for solicitada, a CONTRATADA deverá responder ao chamado em, no máximo, 4 horas, devendo solucionar os eventuais defeitos no prazo de 24 horas contadas a partir da abertura do chamado. Caso não seja finalizado o reparo no prazo de 48 horas, a CONTRATADA deverá realizar substituição do equipamento por outro substituto equivalente, até a finalização do reparo.
9. CONSIDERAÇÕES: 

9.1. As conexões entre “caixas embutidas” e “eletrocalhas”, deverão ser efetuadas através de saídas laterais com buchas, arruelas de alumínio, conector reto e mangueira corrugada reforçada.
9.2. Não será permitida a aplicação de materiais de características inferiores às especificadas. Entende-se nas especificações deste projeto a palavra “similar” como sendo opção por materiais de mesmas características ou superiores às especificadas.

9.3. Todos os materiais do cabeamento estruturado especificados devem ser de categoria 6, GigaSpeed ou superior, e os mesmos deverão possuir garantia mínima de 1 ano. Todos os materiais devem estar de acordo com suas respectivas normas oficiais.

12.4 Não serão aceitos componentes de igual função do Cabeamento Estruturado de fabricantes, modelos ou padrões diversos, no que diz respeito a cabos, tomadas e Patch Panel. A parte passiva da rede, compreendendo Patch Panel,Jacks, Cabo UTP, Patch Cord deverão ser de um único fabricante afim de assegurar a melhorperformance e integralidade da solução.

12.5. Todos os cabos de comunicação serão identificados com etiquetas adesivas nas duas extremidades.

12.6. Todo o cabeamento no interior dos (AT) e descida de eletrocalhas deverá ser organizado e chicoteado com fita velcro.

12.7. Quaisquer acréscimos, supressões ou alterações que não constem neste projeto, por quaisquer motivos deverão ser comunicados e submetidos á aprovação, que analisará a repactuação financeira, se for o caso.

12.8. Quaisquer alterações nas características dos materiais devem também ser comunicadas e submetidas á aprovação, sendo que não serão aceitas substituições por produtos de qualidade inferior a especificada.
12.9. A empresa deve considerar a obra como um todo, levando em conta todos os materiais necessários para a perfeita execução da mesma. É de responsabilidade da empresa a verificação dos quantitativos indicados neste projeto, sendo que quaisquer subdimensionamentos ou omissão de itens necessários para a obra ( considerando a distribuição, instalação e crimpagem dos pontos, bem como demais itens ) constados a qualquer tempo deverão ser assumidos pela empresa.
12.10. Os serviços deverão ser executados por empresa com mão de obra qualificada devidamente registrada no Conselho Regional de Engenharia de Santa Catariana (CREA) e deverão obedecer rigorosamente as instruções contidas nestas especificações, bem como as contidas nas normas técnicas e métodos da ABNT, especialmente a NBR 14.565.
12.11. A empresa deverá ter registro ou inscrição na entidade competente, no caso CREA, em vigor na data de entrega das propostas.
12.12. A empresa deverá possuir, em seu quadro permanente, na data prevista para a apresentação da proposta, no mínimo 01 (um) engenheiro eletricista, o qual será responsável pela execução dos serviços, com devido registro no CREA/SC.

10. TERMO DE RECEBIMENTO DA OBRA:

Dar-se-á a obra como concluída, quando a fiscalização, por intermédio de vistoria técnica, observar que o funcionamento dos serviços prestados está dentro das prescrições constantes do presente edital, e dentro das normas técnicas de execução de serviços desta natureza.

NOTA: Todos os materiais à serem utilizados e empregados na obra devem ser de primeiríssima qualidade.

ANEXO IV

NOBREAK
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS:
· Potência mínima de saída:10,0 KVA
· Tecnologia: Dupla conversão, com PFC em alta frequência.
· Tensão de saída: 115V Monofásico
· Frequência: 60Hz +- 0,5% em sincronismo com a rede.
· Regulação Estática: +-1%
· Regulação Dinâmica:< = 4% para degrau de consumo de 100%
· Forma de onda: Senoidal
· Distorção Harmônica Total:<3% com carga linear
· Rendimento Global:>86%
· Capacidade de sobrecarga: 150% durante 15s. Após transferência para by pass.
· Banco de baterias: Baterias Estacionárias com autonomia mínima de 50 minutos consumindo 10,0KVA. As baterias devem possuir certificação ISO9002, ISO14000 e ISOTS6949 além de serem homologadas pela ANATEL.
· DC Start: Permite ser ligado sem a presença da rede comercial com a bateria carregada.
· Transformador isolador na entrada: Isolação galvânica entre entrada e saída.
· Tensão de Entrada: 220V  Monofásico
· Variação admissível na entrada sem descarga da bateria: +-20%.
· Frequência: 60Hz +-5%
· Compatível com motogeradores de pequeno porte.

· Fator potência de entrada:>0,98
· DHT da Corrente de entrada:<10%
· Proteções: Curto circuito, Sub e sobretensão, sobretemperatura e sobrecarga no inversor.
· Display LCD: Tensão de entrada, saída e baterias; corrente de entrada e saída, Consumo de saída e percentual de carga em VA e W. Temperatura interna, data e hora.
· Modo Econômico: Deve permitir a configuração do modo econômico via teclado, desativando o inversor em caso de consumo inferior a 2% e reativando acima deste valor.
· Possuir interface RS232: Deve armazenar em memória não volátil os últimos 1016 eventos, com data e hora que ocorreram e permitir salvar em arquivo texto.
· Nível de ruído audível:<55dB
· Temperatura de operação: 0 a 40ºC
· Umidade:<95% sem condensação
· Sinalização sonora: Entrada anormal, sub/sobretensão de bateria, bateria em descarga, bateria descarregada, sobrecarga na saída, em by pass automático, temperatura maior que 40ºC, sobre temperatura no inversor e falha.
ANEXO  V

INTERFACE CELULAR DIGITAL
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS:

1 Interface(s) para seis (06) canais GSM, com as características mínimas:

1.1 Interface(s) para Celular com instalação na Central Telefônica devem ser digitais, com interligação do tipo IP e E1.

1.2 A Interface Celular deve estar homologada pela ANATEL;

1.3 Interface Celular com interligação digital IP (Internet Protocol) protocolo de sinalização SIP e E1 com sinalização R2-MFC/5C e/ou ISDN-PRI;

1.4 Possuir interoperabilidade e ser compatível com a central telefônica que será instalada na contratante;

1.5 As chamadas realizadas para terminais móveis deverão trafegar em ambiente digital;

1.6 Cada Interface Celular deve possuir ao menos 1 (uma) interface ethernet 10/100 Mbps, para conexão à rede de dados;

1.7 Possuir módulos GSM Quadriband (850, 900, 1800 e 1900Mhz);

1.8 Deve aceitar SIM card das operadoras Claro, Oi, TIM e Vivo, com suas respectivas frequências de operação na rede de voz, permitindo liberdade de escolha para Operadora de Telefonia Móvel que melhor atenda suas necessidades do contratante;

1.9 Deve permitir a identificação automática da Operadora de Telefonia Móvel ao inserir o SIM card;

1.10 Deve permitir, quando da utilização de Interface IP, os seguintes tipos de codecs: G.711, G.723, G.729 e GSM;

1.11 Deve ter suporte à portabilidade numérica padrão brasileiro;

1.12 Possuir recurso de roteamento inteligente para chamadas entrantes/saintes na rede celular;

1.13 Possuir recurso de Callback para os terminais móveis da contratante, ou seja, se determinado terminal móvel cadastrado na Interface Celular realizar uma chamada para um usuário da rede interna, utilizando a Interface Celular, deve ser detectado que se trata de terminal móvel cadastrado, finaliza a chamada e realização uma chamada de retorno para esse terminal móvel;

1.14 Deve possuir mecanismo de roteamento dinâmico de chamadas retornadas da rede celular, com base no número chamador original. As chamadas recebidas no celular que forem retornadas ao número chamador, deverão ser recebidas pela Interface Celular e roteadas automaticamente para o último ramal que realizou a chamada para este terminal móvel;

1.15 Permitir o bloqueio de chamadas entrantes, isto é, feitas de um terminal móvel para a Interface Celular;

1.16 Deve permitir bloqueio do SIM card após utilização da franquia mensal;

1.17 Permitir o encaminhamento do número do chip GSM da Interface Celular para o celular destino da chamada;

1.18 Possuir recurso para identificação de chamadas;

1.19 Possuir recursos para cadastro de números bloqueados e números liberados;

1.20 Suportar regras de LCR (LestCostRouting) que permita de forma automática o roteamento da chamada para a melhor rota;

1.21 Deve compartilhar voz e SMS no mesmo módulo, ou seja, permitir o envio de SMS, mesmo com uma chamada em andamento na mesma Interface Celular.

1.22 Deve permitir envio de SMS através de interface WEB.

1.23 Suportar configuração/gerenciamento da Interface Celular através de interface WEB, SNMP, aplicativo para PC, Telnet ou porta serial, gerando pelo menos as seguintes características:

1.24 Número de chamadas bem sucedidas/falhas;

1.25 Status de cada canal GSM;

1.26 Nível de recepção do sinal GSM;

1.27 Ocupação dos canais GSM.

1.28 Permitir a geração de relatórios e log’s no detalhamento das chamadas, com possibilidade de exportação para aplicativos externos, informando entre outros, data e hora de início e duração da chamada, número telefônico chamado e que fez a ligação, canal GSM alocado para a ligação, etc;

1.29 Permitir a bilhetagem (CDR – CallDetailRecording) de todas as ligações que passem através da Interface Celular, disponibilizando essa informação para o sistema de tarifação externo;

1.30 No fornecimento superior a uma Interface Celular para compor a solução de determinada localidade, o sistema de gerenciamento deverá gerenciar todas Interfaces como um único dispositivo;

1.31 Permitir instalação em rack 19”, diretamente ou em bandejas, devendo ser fornecido todos os acessórios para a perfeita fixação;

1.32 Possuir alarmes de falhas, que devem ser informadas de forma automática ao administrador do sistema, para que as providências possam ser tomadas;

1.33 Leds de sinalização de status de funcionamento da Interface Celular;

1.34 Alimentação 100 a 240 Volts e 60 Hz automática;

1.35 As antenas fornecidas deverão ser adequadas para instalação em ambiente externo, quando necessário, com alto ganho. Também fará parte do fornecimento: cabo coaxial, ferragens para instalação em mastro ou parede. Assim sendo, no momento da instalação deverá ser verificado o melhor local para a instalação das antenas, a ser definido em conjunto com o órgão.

1.36 Todos os custos com licenças, módulos, placas, cabos e antenas deverão estar contemplados no fornecimento, não sendo motivo para contestação por parte da Contratada no fornecimento da solução.

ANEXO VI

TERMINAL IP/TIPO

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS:
1. Aparelho telefônico IP - Tipo 1

1.1 Características técnicas mínimas:

1.1.1 O aparelho telefônico IP deve ser compatível com serviços de telefonia providos com a tecnologia VoIP (Voz sobre IP).

1.1.2 Possuirno mínimo 2 (duas) interfaces ethernet com conector RJ-45, fastethernet 100 BASE-TX com velocidade de transmissão de 10/100Mbps, possibilitando funcionar no modo switch.

1.1.3 Permitir conexão PoE (Power over Ethernet) compatível com padrão IEE802.3af, através de elemento da rede fornecido pelo órgão. 

1.1.4 Deverá prover conexão com o Gateway IP através de protocolo SIP (SessionInitiationProtocol) versão 2.0 e codecs: G.711 u-law/a-law, G.723, G.726, G.729 e iLBC. 

1.1.5 Possibilitar atualizações automáticas de firmware e demais versões de software, durante a fase de garantia.
1.1.6 Ser compatível com os seguintes protocolos de rede: IP, PPPoE, TCP, UDP, HTTP, HTTPS, DHCPe RTP (Real Time Protocol).
1.1.7 Possuir como facilidades mínimas:

a) Teclado numérico compatível com telefone padrão (0 a 9, * e #);

b) Controle de volume de ring;

c) Controle de ganho no volume de recepção;

d) Controle de ganho no volume de transmissão;

e) Teclas flash, mute e redial;

1.1.8 Possuir recursos de configuração em português, com menu de voz ou através de interface gráfica Web Browser.

1.1.9 Possuir os Tons: DTMF (In-band, RFC2833, SIP Info), Tom de Ring, Tom de Ringback (Tom de Controle de Chamada), Tom de Discagem, Tom de Ocupado, Tom de Número Inexistente.

1.1.10 Permitir endereçamento IP dinâmico, com atribuição de endereços de rede por DHCP, e endereçamento IP estático, através da configuração manual.

1.1.11 Fornecer suporte STUN (Simple Transversal UDP over NAT) para possibilitar interconexão de redes distintas, com NAT, através do protocolo SIP.

1.1.12 Priorizar tráfego de voz sobre dados (ToS e DiffServ).

1.1.13 Permitir atualizar firmware e demais versões de software de forma automática ou manual, ou ainda através de TFTP.

1.1.14 Permitir controle de nível de acesso às configurações do aparelho, considerando as configurações de sistema e funcionalidades operacionais, através de senha de acesso para administrador.

1.1.15 Possuir fonte externa do tipo bivolt, com regulação automática ou chaveada para interligação à rede de energia elétrica, considerando variações de tensões entre 100 e 240 Vac e frequência 50/60 Hz.

1.1.16 Deve ser apresentado, quando do fornecimento dos terminais o Certificado e homologado conforme requisitos das normas técnicas da ABNT e Anatel.

2. Aparelho telefônico IP - Tipo 2

2.1 Características técnicas mínimas:

2.1.1 O aparelho telefônico IP deve ser compatível com serviços de telefonia providos com a tecnologia VoIP (Voz sobre IP).

2.1.2 Possuir no mínimo 2 (duas) interfaces ethernet com conector RJ-45, fast ethernet 100 BASE-TX com velocidade de transmissão de 10/100Mbps, possibilitando funcionar no modo switch.

2.1.3 Permitir conexão PoE (Power over Ethernet) compatível com padrão IEE802.3af, através de elemento da rede fornecido pelo órgão. 

2.1.4 Deverá possibilitar conexão com o Gateway IP através de protocolo SIP 2.0 (SessionInitiationProtocol) RFC 3261 e codecs: G.711µ-law/a-law, G.723, G.726, G.729 e iLBC. 

2.1.5 Possibilitar atualizações automáticas de firmware e demais versões de software, durante a fase de garantia.
2.1.6 Ser compatível com os seguintes protocolos de rede: IP, PPPoE, HTTP, DHCPe SNTP.
2.1.7 Possuir como facilidades mínimas:

a) Rediscagem

b) Discagem rápida

c) Mínimo de 2 contas SIP no mesmo terminal

d) Ajuste de volume de toque de campainha (ring)

e) Visualização dosnúmeros discados

f) Identificação de chamadas

g) Registro mínimo de 100 chamadas (efetuadas, atendidas e não atendidas)

h) Agenda interna no terminal com ao menos200 contatos (nomes/números)

i) Transferência com e sem consulta (assistida e pendular)

j) Teclas programáveis para acesso rápido às facilidades do PABX

2.1.8 Possuir como funcionalidades mínimas:

a) Teclado numérico compatível com telefone padrão (0 a 9, * e #)

b) Viva-vozFull Duplex, permitindo a conversação em viva-voz nos dois sentidos, sem cortes ou interrupções

c) Controle de volume de ring

d) Controle de volume de recepção

e) Teclas de Navegação

f) Tecla mute

g) 7 tipos de campainha customizáveis

h) 6 teclas programáveis de memória para discagem rápida

i) Tecla para acesso ao correio de voz com sinalização através de LED bicolor

j) Tecla para operação com headset

k) Entrada auxiliar para headset

l) Função de roteador e bridge

2.1.9 Possuirdisplay de cristal líquido, alfanumérico, com resoluçãomínima de 2 linhas e 15 caracteres cada.

2.1.10 Ter recursos de configuração totalmente em português, utilizando o teclado/LCD do próprio aparelho e interface gráfica via navegador Web.

2.1.11 Possuir os tons: DTMF (In-band, RFC2833, SIP Info), Tom de Ring, Tom de Ringback (Tom de Controle de Chamada), Tom de Discagem, Tom de Ocupado, Tom de Número Inexistente.

2.1.12 Permitir endereçamento IP dinâmico, com atribuição de endereços de rede por DHCP, e endereçamento IP estático, através da configuração manual.

2.1.13 Fornecer suporte ao STUN (Simple Transversal UDP over NAT) para permitir interconexão de redes distintas, com NAT, através do protocolo SIP.

2.1.14 Prover de atualização de firmware e demais versões de software de forma automática ou manual, ou ainda através de TFTP.

2.1.15 Permitir controle de nível de acesso às configurações do aparelho, considerando as configurações de sistema e funcionalidades operacionais, através de senha de acesso para administrador.

2.1.16 Possuir fonte externa do tipo bivolt, com regulação automática ou chaveada para interligação à rede de energia elétrica, considerando variações de tensões entre 100 e 240 Vac e frequência 50/60 Hz.

2.1.17 Deve ser apresentado, quando do fornecimento dos terminais o Certificado e homologado conforme requisitos das normas técnicas da ABNT e Anatel.

3. Aparelho telefônico IP - Tipo 3

3.1 Características técnicas mínimas:

3.1.1 O aparelho telefônico IP deve ser compatível com serviços de telefonia providos com a tecnologia VoIP (Voz sobre IP).

3.1.2 Possuir no mínimo 2 (duas) interfaces ethernet com conector RJ-45, fast ethernet 100 BASE-TX com velocidade de transmissão de 10/100Mbps, possibilitando funcionar no modo switch.

3.1.3 Permitir conexão PoE (Power over Ethernet) compatível com padrão IEE802.3af, através de elemento da rede fornecido pelo órgão. 

3.1.4 Deverá possibilitar conexão com o Gateway IP através de protocolo SIP 2.0 (SessionInitiationProtocol) RFC 3261 e codecs: G.711 µ-law/a-law, G.723, G.726, G.729 e iLBC. 

3.1.5 Possibilitar atualizações automáticas de firmware e demais versões de software, durante a fase de garantia.
3.1.6 Ser compatível com os seguintes protocolos de rede: IP, PPPoE, HTTP, DHCPe SNTP.
3.1.7 Possuir como facilidades mínimas:

a) Rediscagem

b) Discagem rápida

c) Mínimo de 3 contas SIP no mesmo terminal

d) Ajuste de volume de toque de campainha (ring)

e) Visualização dos números discados

f) Identificação de chamadas

g) Registro mínimo de 100 chamadas (efetuadas, atendidas e não atendidas)

h) Agenda interna no terminal com ao menos 200 contatos (nomes/números)

i) Transferência com e sem consulta (assistida e pendular)

j) Teclas programáveis para acesso rápido às facilidades do PABX

3.1.8 Possuir como funcionalidades mínimas:

a) Teclado numérico compatível com telefone padrão (0 a 9, * e #)

b) Viva-vozFull Duplex, permitindo a conversação em viva-voz nos dois sentidos, sem cortes ou interrupções

c) Controle de volume de ring

d) Controle de volume de recepção

e) Teclas de Navegação

f) Tecla mute

g) 7 tipos de campainha customizáveis

h) 6 teclas programáveis de memória para discagem rápida

i) Tecla para acesso ao correio de voz com sinalização através de LED bicolor

j) Tecla para operação com headset

k) Entrada auxiliar para headset

l) Função de roteador e bridge

3.1.9 Possuir display de cristal líquido, alfanumérico, com resolução mínima de 130 x 60 pixels.

3.1.10 Possibilidade de agregar módulo extensor para sinalização do estado de ramais de no mínimo 19 teclas.

3.1.11 Ter recursos de configuração totalmente em português, utilizando o teclado/LCD do próprio aparelho e interface gráfica via navegador Web.

3.1.12 Possuir os tons: DTMF (In-band, RFC2833, SIP Info), Tom de Ring, Tom de Ringback (Tom de Controle de Chamada), Tom de Discagem, Tom de Ocupado, Tom de Número Inexistente.

3.1.13 Permitir endereçamento IP dinâmico, com atribuição de endereços de rede por DHCP, e endereçamento IP estático, através da configuração manual.

3.1.14 Fornecer suporte ao STUN (Simple Transversal UDP over NAT) para permitir interconexão de redes distintas, com NAT, através do protocolo SIP.

3.1.15 Prover de atualização de firmware e demais versões de software de forma automática ou manual, ou ainda através de TFTP.

3.1.16 Permitir controle de nível de acesso às configurações do aparelho, considerando as configurações de sistema e funcionalidades operacionais, através de senha de acesso para administrador.

3.1.17 Possuir fonte externa do tipo bivolt, com regulação automática ou chaveada para interligação à rede de energia elétrica, considerando variações de tensões entre 100 e 240 Vac e frequência 50/60 Hz.

3.1.18 Deve ser apresentado, quando do fornecimento dos terminais o Certificado e homologado conforme requisitos das normas técnicas da ABNT e Anatel.
ANEXO VII

DECT E IPBs
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS:
1.1 Capacidade
Sistema DECT IP com cinco (05)terminais e uma (01) estações rádio base IP.

1.1.1 Sistema DECT IP

O Sistema de Telefonia deve suportar solução sem fio baseada no padrão DECT IP com multiusuários e multicélulas, disponibilizando as seguintes particularidades:

· O sistema de mobilidade DECT IP fornecido deverá possuir Certificado de Homologação de Produtos de Telecomunicações expedida pela ANATEL, Resolução 242, no que concerne a Sistema de Ramal Sem Fio de CPCT, o qual deverá atender aos requisitos técnicos mínimos das Normas Técnicas da ABNT e ANATEL vigente. 
· O sistema deverá operar na faixa de frequência de 1,91 - 1,92GHz;

1.1.2 Terminal DECT IP
O Terminal DECT IP deve possuir as características mínimas:

· Display LCD gráfico, mínimo 2” tela colorida;

· Interface gráfica com menu de facilidades;

· Exibir no display: data/hora, número, níveis de sinal e usuário;

· Mínimo 6 (seis) toques polifônicos;

· Tecla dedicada/fixa para mute;

· Tecla dedicada/fixa para volume;

· Modo vibracall para alerta silencioso de chamadas;

· Ajuste de volume: campainha, viva-voz e fone;

· Viva-vozfull duplex;

· Bloqueio de teclado;

· Identificação de chamadas internas/externas no visor do terminal;

· Permitir discagem rápida para no mínimo 8 (oito) posições de memória;

· Agenda central, mínimo 200 (duzentos) contatos;

· Agenda individual, mínimo 100 (cem) contatos;

· Visualização das 50 (cinquenta) últimas chamadas (atendidas, realizadas e não atendidas);

· Permitir programar despertadorpor período (hora/dia da semana);

· Display com idiomas: Português, Espanhol e Inglês;

· Indicador de status da bateria;

· Indicador de intensidade do sinal;

· Bateria de Íon de lítio, no máximo, 1200mAh;

· Tempo em uso, no mínimo: 12 horas

· Tempo em repouso, no mínimo: 200 horas

· Possuir clip móvel;

· Base de mesa para recarga do terminal bivolt.

· Atualização de firmware via rede sem fio;

1.1.3 Estação Rádio Base IP
As ERBs IP deve possuir as características mínimas:

· No mínimo 8 (oito) canais de conversação simultâneos por base digital disponível;

· Ampliação de no mínimo 20 (vinte) ERBsIP operando em multicélulas na mesma rede;

· Área de cobertura em ambiente interno sem obstáculos: até 50 (cinquenta) metros;

· Área de cobertura em ambiente aberto sem obstáculos: até 300 (trezentos) metros;

· Facilidade “handover”, ou seja, possuir mobilidade total por todas as células, havendo comutação dinâmica das chamadas de uma célula para outra ou entre canais de uma mesma célula, sem queda de ligações na comutação;

· Facilidade Roaming entre as antenas e localidades do sistema multicélulas;

· Protocolo de sinalização: SIP

· Suportar roteamento baseado em política (ToS);

· As ERBs devem ser conectadas diretamente na rede LAN, por meio de interface ethernet e possibilitar algoritmos de compressão mínimo: G.711, G.722, G.726 e G.729;

· Protocolo RF: DECT 6.0 e suportar CAP e/ou CAT-iq 1.0;

· O fornecimento inicial deverá ser de acordo com as quantidades estabelecidas, onde deve ser garantido pelo fornecedor da solução seu funcionamento em 100% (cem por cento) da área construído do órgão. A contratada terá oportunidade para realizar o levantamento através site survey, possibilitando assim adequar área de cobertura. 

· Acesso para configuração WEB (HTTP/HTTPS) com usuário e senha;

· Suporte cliente DHCP e endereço IP estático;

· As ERBs devem ser alimentadas via PoE (Power over Ethernet)IEEE 802.af ou através de fonte externa bivolt automática, caso o recurso de alimentação sobre a LAN não seja disponível. 

· Potência máxima: 5W;

ANEXO VIII

SWITCH CISCO
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS:

Switch 28P + combo 2 mini-gbic
· Portas Gigabit 10/100/1000: 28;

· Portas Combo Mini-GBIC: 2;

· Capacidade de Switch: 56 Gbps;

· Spanning Tree (STP, RSTP, MSTP): +/+/+;

· VLAN: 256;

· Filas de Prioridade QoS: 4;

· IGMP Snooping;

· Static Layer 3 Routing;

· IPv6 Support;

· 802.1x;

· ACL: L1-L4;

· SNMP: v 1,2,3;

· Tabela de Endereços MAC: 8000;

· Tecnologia de Eficiência de Energia;

· Interface de Gerenciamento Web;

· Montável em Rack de 19”.

ANEXO IX
 DECLARAÇÃO DE REALIZAÇÃO DE VISTORIA TÉCNICA
DECLARAMOS, para fins de participação no processo licitatório, que a licitante ____________________ representada tecnicamente e legalmente pelo engenheiro _______________ com Registro no CREA ____ nº ______________, inscrita no CNPJ sob o nº ____________________, instalada no endereço ____________  _________________ na cidade de_______________ - _____, compareceu nesta data ao imóvel sito à Av. Santa Catarina, 1022 – Centro – Coronel Freitas – SC, onde  tomou conhecimento, em visita técnica, das condições que a condicionam para execução de obra, tomando total conhecimento de informações acerca da rede primária e secundária, sistema de aterramento, distribuidores gerais, distribuidores intermediários, cabeamento da operadora, bem como espaço físico destinado a sala do equipamento e climatização, para perfeita execução da obra licitada.

Durante a vistoria supracitada, a empresa inspecionou os locais a serem contemplados no projeto, esclarecendo todas as demais dúvidas pertinentes ao objeto desta licitação.

Coronel Freitas, ___ de ________________ de ______.

___________________________________________________

(assinatura e carimbo – Prefeito Municipal de Coronel Freitas)

DECLARAÇÃO DE CONCORDÂNCIA

Concordamos com os termos da declaração acima, dando-nos por satisfeitos com as informações obtidas e plenamente capacitados a elaborar nossa proposta para a licitação.

Coronel Freitas, ___ de _____________ de ______.

___________________________________________________

(carimbo e assinatura do representante técnico e legal da declarante)

Nota: A empresa ou consórcio deverá anexar a esta declaração documento comprobatório da competência da assinatura de seu representante como representante técnico e legal.


